
 

 

 

Relatório anual de atividades do 
Comitê de Investimentos e 

Negócios de Impacto - 2020 
  

22/12/2020 2020 – RELATÓRIO ANUAL DE ATIVIDADES 

  



ESTRATÉGIA NACIONAL DE INVESTIMENTOS E NEGÓCIOS DE IMPACTO 

 

Página 1 

 

 

Art. 9º O Comitê de Investimentos e Negócios de Impacto encaminhará ao Ministro de 

Estado da Economia, na última quinzena de dezembro de cada ano, relatório de 

monitoramento que conterá os resultados alcançados e as metas para o período 

subsequente. 
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Relatório anual de atividades do 
Comitê de Investimentos e 
Negócios de Impacto - 2020 
 

RESUMO DO ANO 
Em 11 de março de 2020 a Organização Mundial de Saúde declarou o surto da Pandemia de COVID-

19 e o mundo mudou. Todas as instituições e organizações precisaram alterar a forma como faziam as 

coisas porque a realidade alterou de forma drástica e abrupta. Ficou claro que a principal tarefa seria a de 

salvar vidas, salvar empregos, salvar empresas e garantir a renda. À Enimpacto, coube a realização de 

pontuais, porém importantes medidas emergenciais que conseguiram levar algum recurso para Negócios 

de Impacto por meio de Editais, Bancas de governo e política de crédito. Passada a urgência sanitária, a 

tarefa seguinte é a de recuperar a economia. Todos os esforços dos agentes públicos e privados estão 

direcionados nesse sentido. Para a Enimpacto, é fundamental que as suas ações estejam atreladas ao 

processo de recuperação das atividades econômicas. E nesse processo de recuperação, é fundamental 

considerar um novo modelo, que seja mais justo, inclusivo e regenerativo. Ou seja, é necessário recuperar 

a economia. Necessário promover o desenvolvimento. Mas é importante que esse processo seja 

conduzido de forma a resultar em um mundo mais justo, inclusivo e regenerativo.  

Ademais, o ano de 2020 será lembrado não apenas pela pandemia, mas também pelo aumento 

da consciência com relação ao impacto positivo que as empresas devem gerar. O aumento da importância 

da Agenda ESG (Environmental, Social e Governance), da Agenda dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável da ONU e a própria Economia de Francisco, organizada pelo Vaticano, são importantes 

exemplos de iniciativas mundiais que ilustram esse fenômeno. Salvar as pessoas e o planeta entrou 

definitivamente na ordem do dia. 

Com a pandemia recém instalada, a Enimpacto realizou um Planejamento Estratégico1 para 

redefinir prioridades e encontrar caminhos possíveis. Avaliou-se que a melhor forma de contribuir com a 

 
1 De maio a agosto de 2020 – com apoio da Aliança pelos Negócios e Investimentos de Impacto e liderança da 
Secretaria-Executiva do Comitê de Investimentos e Negócios de Impacto – a consultoria ABC Associados realizou 
uma revisão do planejamento da Enimpacto, com o objetivo de produzir recomendações concretas para os quatro 
grupos de trabalho (GT’s) da iniciativa avançarem, de forma inovadora e eficiente, na implementação da Estratégia 
Nacional de Investimentos e Negócios de Impacto. O estudo foi baseado em pesquisas documentais, entrevistas e 
rodas de conversa com atores-chave do campo em estudo, enquete aberta online, diálogos com lideranças da 
Enimpacto e workshop com seu Comitê. Ao todo, a escuta envolveu 35 organizações relevantes para o campo, além 
de 20 respondentes da enquete online. O trabalho e seus resultados estão registrados no relatório “Apoio à revisão 
do plano estratégico da Enimpacto” (em anexo) publicado em setembro de 2020. Em suas 92 páginas, esse relatório 
apresenta (i) uma visão estruturada da Enimpacto, enfocando seus fundamentos e modos de operação; (ii) um 
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construção de uma nova Economia de Impacto seria incentivar e apoiar as estratégias subnacionais de 

investimento de impacto em Estados e Municípios que assim o desejarem. Foram realizadas oficinas de 

co-criação com gestores públicos para definir a estrutura do que está sendo chamado de Sistema Nacional 

de Investimentos e Negócios de Impacto – SIMPACTO. A expectativa é que a longo de 2021 possamos 

aumentar o nível de entendimento e de visão comum sobre uma estrutura de governança e de tomada 

de decisões que aumente a cooperação e a sinergia entre os três níveis da federação. A SIMPACTO é a 

iniciativa mais importante, com mais potencial, de conectar a Enimpacto com outros atores, com outras 

redes, e com outros territórios que possam converter em prática, a ideia dos negócios de impacto e o 

processo de transformação que eles carregam em si.  

Apesar da pandemia, importantes entregas foram realizadas nos quatro eixos estratégicos da 

Enimpacto: No Eixo I - ampliação da oferta de capital, destacam-se as articulações no âmbito do BNDES 

para identificação de match privado para o Fundo Social de fomento a negócios de impacto; a Pesquisa 

BNDES com institutos e fundações vinculados ao GIFE para desenho de novas oportunidades de atuação 

conjunta e algumas iniciativas em estudo pela CEF: 1) estruturação pela área de fundos de investimentos 

de produtos financeiros para fomento a negócios de impacto de habitação; 2) desenvolvimento de solução 

de crédito via plataforma de empréstimo coletivo para negócios de impacto em parceria com Yunus. 

No Eixo II - aumento do número de negócios de impacto, destacamos a ampliação do programa 

Inovativa de Impacto (335 negócios inscritos e 40 selecionados); o atendimento a 93 Empresas e a mais 

de 800 potenciais empresários de impacto pelos Sebraes DF, MS, PA e RN; a realização da 1ª Chamada 

Impacta Nordeste de Negócios Socioambientais em parceria com o Instituto Sabin, englobando o 

mapeamento de 146 iniciativas, conexão e premiação de negócios de impacto da região; a execução do 

Lab NIP – Negócios de Impacto na Periferia da ANIP e Artemísia, com a aceleração de 30 negócios de 

impacto; e realização de diversos cursos online do Sebrae, com mais de 19 mil inscritos em 2020, e o curso 

onboarding de negócios de impacto correalizado pela Pipe.Social e pela Choice bem como o Workshop de 

Avalição de Impacto para negócios sociais, realizado durante o Seminário Internacional de Impacto. 

No Eixo III - fortalecimento das organizações intermediárias, o destaque vai para o avanço na 

agenda com as Instituições de Ensino Superior, resultando na realização de evento com a participação dos 

presidentes da ANDIFES e ANUP e do Secretário da SESu/MEC, e formação de dois grupos de trabalho: 

Universidades Federais e Universidades Privadas para desenvolvimento de propostas coletivas para 

fomentar, intensificar e/ou incorporar o tema dos negócios de impacto na Academia. Essa articulação com 

as instituições de ensino superior também resultou em importantes contribuições à Estratégia Nacional 

de Inovação (ENI), aproximando os ecossistemas de impacto e de inovação. Em 2020, observamos 

também o aumento de ações de formação/capacitação de gestores de organizações de apoio a 

empreendimentos de impacto, ampliando e fortalecendo o ecossistema e a participação em vários 

eventos que destacam o papel das organizações intermediárias, sobretudo incubadoras e aceleradoras. 

Por fim, destaca-se o lançamento do BNDES Garagem, um programa para seleção de aceleradoras de 

 
conjunto de mensagens-chave e diretrizes derivadas das escutas realizadas e diálogo com a liderança da Enimpacto; 
(iii) um mapeamento de oportunidades de articulação pelos investimentos e negócios de impacto e (iv) um conjunto 
de recomendações avanço rumo aos objetivos da Enimpacto. Complementando esse conteúdo, são compartilhados 
em quatro anexos os principais dados coletados no processo de escuta. 
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negócios de impacto. Esta é uma ação que perpassa três eixos das Enimpacto: aumento da oferta de 

capital e do número de negócios e fortalecimento das organizações intermediárias. 

No Eixo IV - promoção de um ambiente institucional e normativo favorável aos investimentos e 

aos negócios de impacto, o grande destaque é a ampliação das políticas subnacionais de Investimentos e 

Negócios de Impacto. Ganharam tração as estratégias do Rio Grande do Norte e Rio de Janeiro, Minas 

Gerais aprovou a legislação que a institui no Estado e os municípios de Goiânia e São Paulo, bem como o 

Estado do Ceará, estão com propostas legislativas em tramitação. Todo esse processo de criação de 

estratégias locais amplia a necessidade de estruturação de um Sistema Nacional de Investimento e 

Negócios de Impacto – SIMPACTO, conferindo sinergia e colaboração entre os entes federativos de forma 

coordenada e integrada na aplicação de suas estratégias de impacto. Merece destaque também a 

contribuição à Consulta Pública da instrução CVM 588 - investimento participativo (equity crowdfunding) 

em parceria com o LAB – CVM e o Seminário Internacional realizado no Ministério da Economia no dia 28 

de janeiro que mobilizou o ecossistema e atores da ENIMPACTO para debater e aprofundar a discussão 

em torno da proposta das Sociedades de Benefício e a importância de uma qualificação jurídica para 

empresas se comportarem com propósito, responsabilidade e transparência.  

Nenhuma das ações aqui descritas teria sido possível sem a parceria e o envolvimento dos 

membros e dos órgãos integrantes do Comitê de Investimentos e Negócios de Impacto. Fechamos o ano 

de 2020 com a realização do 1º Seminário Internacional de Impacto. A necessidade de incorporar na 

agenda pública e dar visibilidade a uma nova economia com impacto positivo está mais evidente no pós-

crise, uma vez que a crise de escala global tem acelerado emergências do ponto de vista social, econômico 

e ambiental. Acreditamos que o evento contribuiu de forma muito positiva com políticas públicas capazes 

de gerar impacto positivo.  
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ENIMPACTO E COVID-19 
Ainda não sabemos com exatidão por quanto tempo os efeitos negativos da crise continuarão a 

ser sentidos na vida das pessoas e dos setores econômicos, mas uma coisa é certa: ao mesmo tempo em 

que a crise afeta de forma negativa as atividades dos negócios de impacto no Brasil, abre oportunidades 

para o aparecimento de novos negócios de impacto, capazes de trazerem soluções inovadoras para os 

problemas dela decorrentes. 

A Enimpacto possui o objetivo de promover ações de fomento ao setor de investimento e de 

empreendedorismo de impacto. Em razão da pandemia, quatro medidas foram acionadas para minimizar 

os efeitos negativos da crise. A primeira foi a realização de edital para conceder prêmios em dinheiro a 

iniciativas inovadoras – uma forma de injetar recursos em um momento crítico da economia. A segunda 

foi a apresentação de empresas inovadoras para bancas de governo, uma tentativa de dar escala e tração 

à modelos de negócios que podem auxiliar o Estado, tais como fabricação de respiradores mais 

econômicos, identificação e diagnóstico da doença, plataformas de apoio a populações carentes, etc. A 

terceira foi a criação de linhas de crédito com taxas de juros mais acessíveis, uma tentativa de oferecer 

recursos em um momento de retração econômica. Por fim, a estruturação de um Fundo de Impacto com 

recursos de bancos públicos, uma iniciativa que poderá alavancar recursos disponibilizados ao setor 

quando for lançado. 

Editais para concessão de prêmios aos Negócios de Impacto - Enap 

A Escola Nacional de Administração Pública (Enap), em diálogo com a Enimpacto, realizou editais 

para a concessão de prêmios para ideias e empresas que trouxessem soluções para o enfrentamento da 

pandemia. Considerando a urgência do assunto, priorizou-se Negócios de Impacto. Ao todo, foram 

distribuídos R$ 1,75 milhões em prêmios para o desenvolvimento dos vencedores. Foram 8 vencedores 

Pessoa Física e 6 vencedores Pessoa Jurídica, sendo que destes, 4 eram Negócios de Impacto.  

Bancas de Governo 

A apresentação de negócios de impacto para bancas de governo foi uma tentativa de dar escala e 

tração à modelos de negócios que poderiam auxiliar o Estado, tais como fabricação de respiradores mais 

econômicos, identificação e diagnóstico da doença, plataformas de apoio a populações carentes, entre 

outros. Um exemplo foi a TNH Health que fechou contrato com o Ministério da Saúde para venda de sua 

solução de chatbot para auxiliar na prevenção à Covid-19. Foram realizados 8 demodays para 66 startups 

(sobretudo das áreas de saúde e para soluções para Micro e Pequenas Empresas se adaptarem à realidade 

da pandemia). Destas, 56% foram contatadas por investidores e por potenciais clientes após as 

apresentações. Ademais, foi realizada 1 apresentação de produtos do governo que poderiam auxiliar as 

startups no período da pandemia.  

Crédito para Negócios de Impacto - PRONAMPE 

Uma das medidas emergenciais para atendimento dos negócios de impacto durante a crise foi a 

concessão de crédito subsidiado. Em diálogo com a instituições financeiras, avaliou-se que o melhor 

caminho seria o atendimento dos Negócios de Impacto seria via Programa Nacional de Apoio às 

Microempresas e Empresas de Pequeno Porte (PRONAMPE). O programa foi instituído pela Lei nº 13.999, 
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de 18 de maio de 2020, e destinou R$ 15,9 bilhões de recursos do Fundo Garantidor de Operações para 

178,4 mil empresas de micro e pequenas empresas. Do total de empresas atendidas, 71% eram Pequenas 

Empresas e 29% Micro Empresas. 

Fundo de Impacto - BNDES 

O BNDES realizou importantes medidas de apoio econômico às empresas durante a pandemia. Ao 

todo, foram mais de R$ 97 bilhões investidos em ações como: 1) crédito para folha de pagamentos; 2) 

Plano Emergencial de Saúde; 3) Capital de Giro para Micro e Pequenas Empresas; 4) Standstill para 

operações diretas e indiretas com o BNDES; e 5) Transferência de Recursos PIS/PASEP para o FGTS. Uma 

outra ação, no valor de R$ 30 milhões, consiste na estruturação de um fundo de impacto, para apoiar 

Negócios de Impacto, que ainda não foi lançado porque aguarda investidores privados para fazerem o 

match making. 

Ações em parceria com PNUD 

O PNUD apoiou no ano de 2020 a Enimpacto com a contratação de consultores estratégicos que, 

ao longo de 2021, auxiliarão no gerenciamento, comunicação e avaliação da iniciativa e de seus impactos 

no campo. Ao todo, serão contratados três consultores: 1) Gerente de Projetos, que auxiliará na 

estruturação do Sistema Nacional de Investimentos e Negócios de Impacto (SIMPACTO); 2) Comunicação 

(para melhorar a capacidade de comunicação da Enimpacto); e 3) Avaliador de Impacto, que avaliará os 

impactos da Enimpacto. Adicionalmente, apoiou a Enimmacto a ter exposição e reconhecimento 

internacional viabilizando a participação de seus representantes no evento internacional realizado pelo 

PNUD Angola - 'Inovação e Empreendedorismo, crescimento e oportunidades' onde foram discutidas 

ações internacionais de destaque para organizar e impulsionar o crescimento do segmento de negócios 

de impacto. Finalmente, o PNUD participou do Seminário Internacional de Impacto organizado pela 

Enimpacto e ImpactHub, compartilhando suas experiências no tema. Para o ano 2021, SEBRAE e PNUD 

preparam um programa nacional de aceleração de negócios de impacto que propiciará informações, 

conhecimento, recursos e capital para as empresas com potencial para se desenvolver e prosperar, 

mantendo o seu propósito. 
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QUADRO RESUMO DAS AÇÕES PRIORIZADAS 
O Quadro a seguir mostra a situação da execução das 69 ações previstas no Documento-Base da ENIMPACTO divididas entre os quatro Eixos 

Estratégicos. De acordo com o Decreto nº 9.977/19, o Comitê de Investimentos e Negócios de Impacto tem mais sete anos, ou seja, até 2027, para realizar 

todas as ações.  

Eixo 
Estratégico 

Quantidade Total de 
Ações 

Ações Em Execução Ações Concluídas Ações Previstas para ocorrer até 
2027 

1 18 8 3 7 

2 20 10 0 10 

3 13 8 2 3 

4 18 8 0 10 

Total 69 34 5 30 

QUADRO RESUMO DA QUANTIDADE DE INICIATIVAS2 REALIZADAS POR ANO 
Ano Iniciativas Executadas 

2018 25 

2019 51 

2020 53 

QUADRO DETALHADO DAS AÇÕES PRIORIZADAS 
As ações estão distribuídas pelos quatro Eixos Estratégicos e classificadas nos 14 Macro Objetivos, sendo categorizadas ao final de acordo com o 

status em relação à própria execução (Concluída, Prevista ou Em Execução).  

 
2 As iniciativas são sub-etapas das ações estratégicas. 
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Coube ao Comitê selecionar as ações que seriam priorizadas nesse ano de 2020, uma vez que dadas as limitações de tempo, recursos e equipe seria 

impossível executar todas as ações simultaneamente. Foram priorizadas 46 ações, sendo que destas, 5 foram inteiramente concluídas. As ações priorizadas 

contaram com iniciativas e entregas importantes que estão descritas nos tópicos correspondentes do documento. 

As ações marcadas de azul estão concluídas. As ações marcadas de verde são aquelas que começaram a ser executadas. As demais são as que serão 

executadas até 2027. 

 

ESTRATÉGIA NACIONAL DE INVESTIMENTO DE IMPACTO - ENIMPACTO – AÇÕES PREVISTAS NO DOCUMENTO BASE PARA OCORRER ATÉ 2027 

EIXO 1: Ampliação da oferta de capital 

nº Macro Objetivo nº Ação Status nº Iniciativas 
Ano de 
Realização 

1.1 

Ampliar a disponibilidade e 
adequação dos recursos do 
governo a Negócios de 
Impacto (investimento e/ou 
empréstimo) 

1.1.1 

Estimular que fundos 
sociais e outros 
instrumentos financeiros 
de agências de fomento e 
bancos públicos fomentem 
Negócios de Impacto. 

Em Execução 

1.1.1.1 
Estruturação Fundo de Investimento de 
Impacto (BNDES, CAIXA, FBB) 

2018 

1.1.1.2 
Estruturação Fundo de Investimento de 
Impacto (BNDES, CAIXA, FBB) 

2019 

1.1.1.3 Social Prosperity Impact Fund (SPI&F) 2019 

1.1.1.4 
Edital de Chamamento Público n° 
03/2019 – FAPDF: animação do 
ecossistema de inovação do DF 

2019 

1.1.1.5 
Amadurecimento do Fundo de 
Investimento de Impacto (BNDES e 
CAIXA) 

2020 
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1.1.2 

Propor instrumentos e 
veículos financeiros que 
sejam mais adequados às 
características dos 
Negócios de Impacto. 

Em Execução 

1.1.2.1 
Mapeamento sobre os veículos 
financeiros atuais para negócios de 
impacto 

2019 

1.1.2.2 
Atualização do mapeamento sobre os 
veículos financeiros atuais para negócios 
de impacto 

2020 

1.1.2.3 
Estruturação de Fundo de Investimento 
para negócios de habitação  

2020 

1.1.2.4 
Desenho de solução de Crédito para 
Negócios de Impacto 

2020 

1.1.3 

Incentivar a inclusão de 
critérios de impacto 
socioambiental na 
estruturação de chamadas 
públicas para fundos de 
investimento. 

Concluído 

1.1.3.1 
Chamadas para Fundos de Investimento 
realizadas pelo BNDES 

2019 

1.1.3.2 
Novas chamadas para Fundos de 
Investimento realizadas pelo BNDES 

2020 

1.1.4 

Estimular a criação de 
chamadas públicas para 
fundos de investimento 
com tese de impacto, com 
atenção à recomposição de 
fontes de recursos 
orçamentários para estas 
ações 

Prevista para 
ocorrer até 
2027 

      

1.2 
Atrair capital privado para 
investimento/ 

1.2.1 
Utilizar investimentos de 
fundações e institutos no 

Em Execução 1.2.1.1 
Envolvimento crescente do GIFE e FIIMP 
2 

2019 
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financiamento a Negócios 
de Impacto 

fortalecimento de OSCs 
para criarem Negócios de 
Impacto 

1.2.1.2 Envolvimento do GIFE e FIIMP 2 2020 

1.2.2 

Atrair recursos financeiros 
internacionais para 
investimento em fundos 
de impacto e/ou 
diretamente em Negócios 
de Impacto 

Em Execução 

1.2.2.1 
Engajamento de Fundos de Investimento 
Internacionais para atuação em Impacto 
no Brasil (APEX) 

2018 

1.2.2.2 
Engajamento de fundos de investimento 
internacionais para atuação em impacto 
no Brasil (APEX)  

2019 

1.2.2.3 
Engajamento de fundos de investimento 
internacionais para atuação em impacto 
no Brasil (APEX)  

2020 

1.2.3 
Estimular iniciativas de co-
investimento entre atores 
públicos e privados 

Prevista para 
ocorrer até 
2027 

      

1.2.4 

Apropriar e disseminar 
instrumentos híbridos 
estruturados para apoio 
aos Negócios de Impacto, 
como, por exemplo, cessão 
de dívida combinada com 
participação acionária, 
securitização, entre outros, 
de forma a fomentar a 
melhoria em termos de 
regulação e 
compartilhamento de 

Prevista para 
ocorrer até 
2027 
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melhores práticas entre 
instituições financeiras 

1.2.5 

Estimular a criação de 
critérios socioambientais 
na gestão de fundos de 
investimentos tradicionais 

Prevista para 
ocorrer até 
2027 

      

1.2.6 

Desenvolver programas de 
financiamento público para 
apoiar a estratégia de 
impacto social de grandes 
empresas e sua cadeia 
produtiva social 

Prevista para 
ocorrer até 
2027 

      

1.2.7 

Estimular Fundos de 
Pensão e Seguradoras a 
inserirem em suas políticas 
de investimento estratégia 
de investimento de 
impacto socioambiental 

Prevista para 
ocorrer até 
2027 

      

1.2.8 
Promover ações de 
educação e fortalecimento 
de redes de investidores 

Concluída 1.2.8.1 
Criação e divulgação de FAQ de 
investidores anjo sobre finanças sociais 
(ANJOS DO BRASIL) 

2018 
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anjos para aumentar o 
conhecimento, 
engajamento e apoio aos 
Negócios de Impacto 

1.2.8.2 
Continuidade da divulgação de FAQ de 
investidores anjo sobre finanças sociais 
(ANJOS DO BRASIL) 

2019 

1.2.9 

Disponibilizar informações 
sobre conceitos, dados e 
casos de referência de 
Investimento e Negócios 
de Impacto para fomentar 
o fortalecimento e 
expansão de ecossistemas 
locais/regionais, sempre 
que possível vinculando 
com oportunidades dos 
ODSs 

Em Execução 

1.2.9.1 
Publicação de Estudo sobre Fundos 
Garantidores (SEBRAE) 

2018 

1.2.9.2 
Publicação “O que são Negócios de 
Impacto” 

2019 

1.2.9.3 
Livro “Negócios de Impacto 
Socioambiental no Brasil” 

2019 

1.2.9.4 
Visão geral sobre a produção de 
conhecimento do campo 

2019 

1.3 

Estimular a 
compra/contratação de 
Negócios de Impacto pelo 
Estado 

1.3.1 

Sistematizar e disseminar 
mecanismos de apoio (ex: 
termos de referência e 
contratos padrões) para 
facilitar processos de 
contratação de Negócios 
de Impacto por gestores 
públicos 

Em Execução 1.3.1.1 Workshop Compras Públicas 2019 

1.3.2 

Integrar órgãos de controle 
(TCU, CGU, CGE e TCE) em 
processos de compras 
públicas desde o início 

Em Execução 1.3.2.1 Aproximação do TCU com o tema 2019 
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1.3.3 

Incentivar, conectar e 
apoiar a estruturação de 
Contratos de Impacto 
Social (Social Impact Bonds 
- SIBs) 

Em Execução 

1.3.3.1 
Publicação do Edital de Contrato de 
Impacto Social com recursos do FAT 

2019 

1.3.3.2 
1ª Chamada SITAWI de Contratos de 
Impacto Social (CIS) 

2019 

1.3.3.3 
Continuidade da Chamada SITAWI de 
Contratos de Impacto Social (CIS) 

2020 

1.3.3.4 
Contrato de Impacto Social (CIS) com 
recursos do FAT 

2020 

1.3.4 

Realizar estudos, por meio 
de cooperações técnicas 
internacionais para 
identificar caminhos 
possíveis para a 
compra/contratação do 
Estado a Negócios de 
Impacto (em diferentes 
níveis) 

Concluída 1.3.4.1 Relatório Maze 2019 

1.3.5 

Incentivar a utilização dos 
mecanismos previstos na 
Lei de Inovação (Lei nº 
10.973/04) para a 
realização de encomendas 
tecnológicas e contratação 
de serviços e aquisição de 
produtos pelo Estado, 
relacionados com 
tecnologias que gerem 

Prevista para 
ocorrer até 
2027 
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impacto social e/ou 
ambiental 

EIXO 2: Aumento do Número de Negócios de Impacto 

nº Macro Objetivo nº Ação Status nº Iniciativas 
Ano de 
Realização 

2.1 

Mapear e fortalecer 
processos de apoio aos 
empreendedores de 
Negócios de Impacto 

2.1.1 

Expandir programas de 
mentoria aos 
empreendedores com 
especialistas de mercado 
e/ou de impacto 

Em Execução 

2.1.1.1 Ampliação do InovAtiva de Impacto 2018 

2.1.1.2 
Aperfeiçoamento do InovAtiva de 
Impacto 

2019 

2.1.1.3 
Curso Sebrae “Como criar um modelo de 
negócio de impacto socioambiental” 

2019 

2.1.1.4 
Ampliação do Programa Inovativa de 
Impacto  

2020 

2.1.1.5 
Curso Online - Onboarding de Negócios 
de Impacto Pipe.Social + Choice 

2020 

2.1.1.6 
Curso online Sebrae “Como criar um 
modelo de negócio de impacto 
socioambiental” 

2020 

2.1.2 

Conectar empreendedores 
de Negócios de Impacto 
com serviços de suporte da 
área legal, comercial, de 
comunicação, captação de 

Em Execução 2.1.2.1 
Aprovação de projetos de sensibilização, 
aceleração e conexões com negócios de 
impacto em 4 Sebrae’s estaduais  

2020 
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recursos, acesso a serviços 
financeiros etc. 

2.1.3 

Disseminar iniciativas para 
a qualificação de 
organizações da sociedade 
civil que queiram apoiar a 
criação de Negócios de 
Impacto 

Em Execução 2.1.3.1 Plataforma Negócios pelo Futuro 2020 

2.1.4 

Criar programas de apoio a 
empreendimentos sociais 
com estratégia baseada 
em inovação, buscando a 
aproximação do 
ecossistema de Negócios 
de Impacto com os 
ecossistemas de inovação 
existentes no país. 

Em Execução 

2.1.4.1 
e-Book de Negócios de Impacto Social 
com o ambiente de inovação 

2018 

2.1.4.2 
e-Book Inovação Social, Impacto, Escala e 
Desenvolvimento Sustentável 

2019 

2.1.5 

Disseminar para os 
empreendedores os 
mecanismos de 
financiamento existentes 
para Negócios de Impacto 

Prevista para 
ocorrer até 
2027 

      

2.1.6 
Realizar “Censo anual de 
Negócios de Impacto no 
Brasil”, a partir de uma 

Em Execução 2.1.6.1 
Contratação de Censo de Negócios de 
Impacto 

2018 
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plataforma online (nova ou 
existente) agregando 
análise crítica sobre os 
dados levantados 

2.1.6.2 
2º Mapa de Negócios de Impacto - 
Pipe.Social 

2019 

2.1.6.3 
3º Mapa de negócios de impacto - 
Pipe.Social 

2020 

2.1.6.4 
Realização da 1ª Chamada Impacta 
Nordeste de Negócios Socioambientais  

2020 

2.1.7 
Incentivar a certificação de 
Negócios de Impacto 

Em Execução 2.1.7.1 
Proposição da certificação de impacto 
como produto do Sebraetec 

2018 

2.2 

Apoiar a conexão dos 
Negócios de Impacto com 
demandas da gestão pública 
e de cadeias de valor de 
grandes empresas 

2.2.1 

Estimular que gestores 
públicos compartilhem 
seus desafios de gestão e 
atendimento à população 
para que empreendedores 
possam sugerir soluções 
complementares a políticas 
públicas e para que gerem 
mecanismos viáveis de 
implementação destas 
soluções 

Prevista para 
ocorrer até 
2027 

      

2.2.2 

Apoiar a inclusão dos 
Negócios de Impacto na 
cadeia de valor das 
empresas 

Em Execução 2.2.2.1 
Índice de Inclusividade do Relatório 
Business + Brazil 

2019 
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2.2.3 

Apoiar que Negócios de 
Impacto forneçam bens e 
serviços mais acessíveis e 
melhores condições de 
vida para as pessoas de 
menor renda 

Prevista para 
ocorrer até 
2027 

      

2.2.4 

Estimular que gestores de 
grandes empresas 
compartilhem seus 
desafios de gestão, 
insumos e processos para 
ampliar o impacto positivo 
da empresa em 
comunidades vulneráveis. 

Prevista para 
ocorrer até 
2027 

      

2.3 

Ampliar a 
representatividade e o apoio 
a empreendedoras 
mulheres, a classes 
específicas (indígenas, 
comunidade quilombola, 
LGBT, pessoas com 
deficiência), jovens e/ou 
inscritos no Cadastro Único 
do Governo Federal 
(CadÚnico) 

2.3.1 

Reconhecer e fortalecer 
processos, com práticas 
específicas, para formação 
e apoio de 
empreendedoras de 
impacto mulheres, a 
classes específicas 
(indígenas, comunidade 
quilombola, LGBT, pessoas 
com deficiência), jovens 
e/ou inscritos no Cadastro 
Único do Governo Federal 
(CadÚnico) 

Em Execução 2.3.1.1 

Execução do Lab NIP – Negócios de 
Impacto na Periferia da ANIP e Artemísia, 
com a aceleração de 30 negócios de 
impacto 

2020 
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2.3.2 

Desenvolver conteúdo de 
treinamento alinhado com 
as necessidades e a 
escolaridade dos 
empreendedores de 
impacto de menor renda 

Prevista para 
ocorrer até 
2027 

      

2.3.3 

Articular fundações e 
institutos corporativos 
para criação ou apoio a 
programas focados em 
mulheres, em classes 
específicas (indígenas, 
comunidade quilombola, 
LGBT, pessoas com 
deficiência), em jovens 
e/ou inscritos no CadÚnico 
para que criem Negócios de 
Impacto 

Prevista para 
ocorrer até 
2027 

      

2.4 
Fomentar a cultura de 
avaliação de impacto 

2.4.1 
Apoiar organizações e 
redes que implementem 
avaliações de impacto 

Prevista para 
ocorrer até 
2027 

      

2.4.2 

Promover e disseminar 
metodologias e casos de 
referência de avaliação de 
Negócios de Impacto 

Em Execução 
2.4.2.1 

Documento: Métricas de avaliação 
socioambiental para entidades de 
desenvolvimento regional – 
ABDE/Sebrae e parceiros do Lab – 
inovação financeira 

2018 

2.4.2.2 Curso de avaliação de impacto da ENAP 2018 
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2.4.2.3 
Divulgação do Documento "Métricas de 
avaliação socioambiental para entidades 
de desenvolvimento regional" 

2019 

2.4.2.4 Seminário Internacional de Impacto 2020 

2.4.2.5 Workshop de Avaliação Impacto 2020 

2.4.3 

Promover e disseminar 
fóruns de capacitação em 
avaliação de Negócios de 
Impacto 

Prevista para 
ocorrer até 
2027 

      

2.4.4 

Premiar e reconhecer 
práticas de avaliação de 
impacto entre 
empreendedores e 
organizações 
intermediárias 

Prevista para 
ocorrer até 
2027 

      

2.4.5 

Estimular a interação entre 
organizações da sociedade 
civil, Negócios de Impacto e 
Instituições de Ciência, 
Tecnologia e Inovação para 
o compartilhamento de 
práticas de avaliação de 
impacto 

Prevista para 
ocorrer até 
2027 

      

2.4.6 
Tornar mais acessível o 
serviço de mensuração de 

Em Execução 2.4.6.1 
Proposição de inserção de serviço de 
avaliação de impacto no âmbito do 
Sebraetec 

2018 
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impacto pelos 
empreendedores 2.4.6.2 

Inserção do serviço de mensuração de 
impacto no Sebraetec  

2019 

2.4.6.3 
Contratações do serviço de mensuração 
de impacto no âmbito do Sebraetec  

2020 

EIXO 3: Fortalecimento das Organizações Intermediárias 

nº Macro Objetivo nº Ação Status nº Iniciativas 
Ano de 
Realização 

3.1 

Mobilizar recursos para 
financiar o fortalecimento 
de organizações 
intermediárias 

3.1.1 

Oferecer recursos não 
reembolsáveis para 
ampliar a oferta de 
serviços de organizações 
intermediárias que apoiem 
Negócios de Impacto 

Em Execução 

3.1.1.1 
Chamada Elos de Impacto Incubação & 
Aceleração 

2020 

3.1.1.2 BNDES Garagem 2ª. Edição 2020 

3.1.2 

Estimular o engajamento 
de Institutos e Fundações 
no apoio à aceleradoras e 
incubadoras de Negócios 
de Impacto 

Em Execução 

3.1.2.1 
Mapeamento dos mecanismos de 
geração de empreendimentos 
inovadores 

2018 

3.1.2.2 Início do projeto piloto do Enzima Lab 2018 

3.1.2.3 
Fundações e Institutos de Impacto – 
FIIMP 

2018 

3.1.2.4 Enzima Lab 2019 

3.1.2.5 
Fundações e Institutos de Impacto – 
FIIMP 2 

2019 

3.1.2.6 
Continuidade do Fundações e Institutos 
de Impacto – FIIMP 2 

2020 

3.1.3 
Criar fundos com 
fundações e institutos 
corporativos para apoiar 

Prevista para 
ocorrer até 
2027 
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organizações de avaliação e 
de aceleração 

3.1.4 
Apoiar intermediários que 
fomentem OSCs a criarem 
Negócios de Impacto 

Prevista para 
ocorrer até 
2027 

      

3.1.5 

Incluir o apoio a Negócios 
de Impacto nos critérios de 
seleção das chamadas 
públicas e programas de 
apoio à inovação 
tecnológica lançados pelo 
governo federal 

Em Execução 

3.1.5.1 
Inclusão de Diretrizes pró Negócios de 
Impacto no Programa Centelha 

2018 

3.1.5.2 
Revisão do Programa Nacional de Apoio 
às Incubadoras de Empresas e Parques 
Tecnológicos (PNI) 

2018 

3.1.5.3 
Orientação aos Estados no âmbito do 
Programa Centelha de priorizar Negócios 
de Impacto 

2019 

3.1.5.3 

Consulta Pública sobre a revisão do 
Programa Nacional de Apoio às 
Incubadoras de Empresas e Parques 
Tecnológicos (PNI) 

2019 

3.1.5.4 

Chamada CNPq/MCTI/SEMPI Nº 33/2020 
- RHAE - Recursos Humanos em Áreas 
Estratégicas - Pesquisador na Empresa 
Incubada 

2020 

3.1.6 

Propor veículos financeiros 
que sejam mais adequados 
às organizações 
intermediárias 

Em Execução 3.1.6.1 
Estudo “Um olhar sobre a 
sustentabilidade financeira das 
organizações de apoio a 

2020 
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empreendimentos inovadores de 
impacto” 

3.1.7 
Mapear a apoiar processos 
de incubação e aceleração 
de Negócios de Impacto 

Em Execução 

3.1.7.1 

Lançamento do e-book “Negócios de 
Impacto – como incubadoras e 
aceleradoras podem contribuir para a 
criação e o fortalecimento de negócios 
que oferecem soluções para problemas 
sociais e ambientais” 

2018 

3.1.7.2 

Lançamento da publicação “Olhares 
sobre a atuação do investimento social 
privado no campo de negócios de 
impacto” 

2018 

3.1.7.3 
Mapeamento dos mecanismos de 
geração de empreendimentos 
inovadores 

2019 

3.2 

Fortalecer e qualificar 
incubadoras, aceleradoras e 
redes de anjos que atuem 
com Negócios de Impacto 

3.2.1 

Incluir critérios de impacto 
socioambiental na 
metodologia CERNE de 
gestão das incubadoras, 
aceleradoras e parques 
tecnológicos 

Concluída 

3.2.1.1 
Inclusão de critérios e indicadores de 
impacto na metodologia CERNE de 
aceleração de incubadoras 

2018 

3.2.1.2 
Certificação de impacto de incubadoras e 
aceleradoras 

2019 

3.2.2 
Criar programa de 
fortalecimento de 
incubadoras e 

Em Execução 

3.2.2.1 
Programa de incubação e aceleração de 
impacto (3ª chamada) 

2018 

3.2.2.2 
Início da 4ª chamada do programa de 
aceleração de impacto 

2018 
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aceleradoras que atuem 
com Negócios de Impacto  3.2.2.3 

Programa de incubação e aceleração de 
impacto (4ª e 5ª chamadas) 

2019 

3.2.2.4 
Programa de Incubação e Aceleração de 
Impacto (5ª Chamada) 

2020 

3.2.3 

Estimular o 
reconhecimento de 
melhores práticas de apoio 
a negócios de impacto 

Em Execução 

3.2.3.1 
Encontro I da Rede Temática de Negócios 
de Impacto do GIFE  

2019 

3.2.3.2 
Encontro II da Rede Temática de 
Negócios de Impacto do GIFE  

2019 

3.2.3.3 
Chamada de Boas Práticas (Incubação e 
Aceleração) 

2019 

3.2.3.4 Chamada de Boas Práticas (Academia) 2019 

3.2.3.5 
Curso online “Como apoiar Negócios de 
Impacto Social e Ambiental” 

2020 

3.2.3.6 
Relatório Cenários e tendências sobre o 
campo de negócios de impacto e 
intermediários frente à Covid-19 

2020 

3.2.3.7 Guia 2.5 2020 

3.2.3.8 
Encontro III da Rede Temática de 
Investimentos e Negócios de Impacto - 
GIFE  

2020 

3.2.3.9 
Encontro IV da Rede Temática de 
Investimentos e Negócios de Impacto - 
GIFE  

2020 
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3.2.3.10 
Inclusão da temática de investimento e 
negócios de impacto na 30ª Conferência 
ANPROTEC 

2020 

3.2.4 

Apoiar intercâmbio entre 
aceleradoras e 
incubadoras de impacto de 
outros países para 
compartilhar melhores 
práticas e aprendizados 
sobre o tema 

Em Execução 

3.2.4.1 Missão Internacional ICE e Anprotec 2019 

3.2.4.2 Missão Internacional EurosociAL 2019 

3.3 

Ampliar estudos e pesquisas 
sobre o campo dos 
Investimentos e Negócios de 
Impacto 

3.3.1 

Engajar órgãos de fomento 
à pesquisa para que 
realizem chamadas para a 
realização de pesquisas 
relacionadas aos 
Investimentos e Negócios 
de Impacto 

Prevista para 
ocorrer até 
2027 

      

3.4 

Fortalecer programas de 
formação em 
empreendedorismo de 
impacto nas instituições de 
ensino superior 

3.4.1 

Estimular a inclusão da 
temática de investimentos 
e Negócios de Impacto nos 
programas de 
empreendedorismo das 
instituições de ensino 
superior 

Em Execução 

3.4.1.1 Ações de aproximação com as IES 2019 

3.4.1.2 Estruturação do Marco de Referência 2019 

3.4.1.3 
Webinar: Negócios de Impacto Social e 
Ensino Superior: Um diálogo necessário 

2020 

3.4.1.4 
Formação de Grupos de Trabalho com 
dirigentes e professores de 
Universidades Federais e Particulares 

2020 

3.4.1.5 Programa Academia ICE 2020 
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3.4.1.6 

Desenvolvimento de material de 
referência orientador para professores – 
realização da Jornada de Ensino 2020 – 
Academia ICE) 

2020 

3.4.1.7 
Prêmio Boas Práticas na Academia sobre 
o campo de Negócios e Investimentos de 
Impacto 

2020 

EIXO 4: Promoção de um Macroambiente Institucional e Normativo Favorável aos Investimentos e Negócios de Impacto 

nº Macro Objetivo nº Ação Status nº Iniciativas 
Ano de 
Realização 

4.1 

Propor e acompanhar 
legislações, normas e 
regulamentos que resultem 
no fortalecimento dos 
Investimentos e Negócios de 
Impacto 

4.1.1 

Avançar na discussão de 
política fiscal mais eficiente 
para investimento direto 
em Negócios de Impacto 
ou através de fundos de 
investimento de impacto 

Prevista para 
ocorrer até 
2027 

      

4.1.2 

Propor uma lei que trate 
sobre a criação de uma 
categoria de personalidade 
jurídica específica aos 
Negócios de Impacto 

Em Execução 

4.1.2.1 
Apresentar anteprojeto de Lei que cria a 
qualificação jurídica das “Sociedades de 
Benefício” 

2018 

4.1.2.2 
Tramitação interna do Projeto de Lei que 
cria a qualificação jurídica das 
“Sociedades de Benefício” 

2019 

4.1.2.3 
Seminário Internacional sobre Empresas 
de Benefício 

2020 
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4.1.2.4 
Andamento do trâmite do PL que cria 
qualificação jurídica das Sociedades de 
Benefício 

2020 

4.1.3 

Promover as 
regulamentações 
necessárias para a 
estruturação dos 
Contratos de Impacto 
Social (SIBs) 

Em Execução 

4.1.3.1 
Apresentar contribuições à legislação 
proposta para Contratos de Impacto 
Social (PLS 338/18) 

2018 

4.1.3.2 Acompanhamento do PLS 338/18 2019 

4.1.3.3 Acompanhamento do PLS 338/18 2020 

4.1.4 

Propor regulações que 
aumentem a segurança 
jurídica para fundos de 
pensão desenvolverem 
estratégias de 
investimento de impacto 

Prevista para 
ocorrer até 
2027 

      

4.1.5 

Apoiar, fortalecer e 
conceber a segurança 
jurídica necessária às OSCs 
que possuam Negócios de 
Impacto lucrativos 

Em Execução 4.1.5.1 

Consulta de Interpretação de Legislação 
Tributária referente à possibilidade de 
OSCs investirem em Negócios de 
Impacto 

2019 

4.1.6 

Regulamentar a 
constituição de Fundos 
Rotativos Sociais para 
fomentar os Negócios de 
Impacto 

Prevista para 
ocorrer até 
2027 

      

4.1.7 
Avançar nas discussões 
sobre a modernização das 
leis de compras públicas, 

Em Execução 4.1.7.1 
Decreto de Governança de Compras 
Sustentáveis 

2019 
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para incluir critérios de 
inovação e impacto 

4.1.7.2 
Contribuições ao Marco Legal de 
Startups 

2020 

4.1.8 

Avançar na discussão da 
regulamentação dos 
fundos patrimoniais 
(endownment) 

Em Execução 

4.1.8.1 
Apresentar propostas de ajustes ao PLS 
Nº 16 que trata dos fundos patrimoniais 
(Endowment) 

2018 

4.1.8.2 
Consulta de Interpretação de Legislação 
Tributária referente à Lei de Fundos 
Patrimoniais (Endowment) 

2019 

4.1.8.3 

Formalização à Receita Federal de 
consulta sobre a incidência de tributos 
sobre a atividade de gestão de fundos 
patrimoniais (endowment) por OSCs 
dotadas de isenções e imunidade 

2020 

4.1.9 
Buscar a segurança jurídica 
nos investimentos em 
negócios de impacto 

Em Execução 4.1.9.1 
Contribuição à Consulta Pública da 
instrução CVM 588 

2020 

4.1.10 

Disseminar a possibilidade 
de OSCs e fundações 
serem sócias ou 
proprietárias de Negócios 
de Impacto como forma de 
executar ou financiar suas 
missões sociais, respeitada 
a restrição de não 

Em Execução 

4.1.10.1 

Encaminhar um parecer do comitê para a 
Subsecretaria de Assuntos Econômicos 
da Casa Civil sobre possibilidade de 
investimentos de institutos e fundações 
em Negócios de Impacto 

2018 

4.1.10.2 
Consulta à COSIT sobre possibilidade de 
investimentos de institutos e fundações 
em negócios de impacto 

2019 
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distribuição de lucro pelas 
fundações e OSCs 4.1.10.3 

Parecer sobre possibilidade de 
investimentos de institutos e fundações 
em negócios de impacto 

2020 

4.1.11 

Apoiar a criação de 
Estratégias Locais de 
Investimentos e Negócios 
de Impacto em outras 
Unidades da Federação 

Em Execução 

4.1.11.1 
Acompanhamento de Legislações 
Estaduais de Investimento de Impacto 

2019 

4.1.11.2 Rio Grande do Norte 2019 

4.1.11.3 Rio de Janeiro 2019 

4.1.11.4 Ceará 2019 

4.1.11.5 Minas Gerais 2019 

4.1.11.6 São Paulo 2019 

4.1.11.7 Interlegis 2019 

4.1.11.8 
Políticas Locais de Investimentos e 
Negócios de Impacto  

 2020 

4.1.11.9 Acompanhamento Rio Grande do Norte  2020 

4.1.11.10 
Contribuição ao decreto regulamentador 
no Rio de Janeiro 

 2020 

4.1.11.11 Município do Rio de Janeiro  2020 

4.1.11.12 Aprovação da Lei em Minas Gerais  2020 

4.1.11.13 
Proposição nº 19/2020 no Estado do 
Ceará 

 2020 

4.1.11.14 Município de São Paulo  2020 

4.1.11.15 Goiânia  2020 



 

 

Página 34 

 

4.1.11.16 
Sistema Nacional dos Investimentos e 
Negócios de Impacto - SIMPACTO 

 2020 

4.2 

Fortalecer a gestão de dados 
sobre Investimentos e 
Negócios de Impacto 

4.2.1 

Articular diferentes atores 
que possam contribuir para 
o levantamento de dados 
sobre o campo 

Prevista para 
ocorrer até 
2027 

      

4.2.2 

Estimular que os órgãos 
setoriais (Educação, Saúde, 
Justiça, etc.) disponibilizem 
informações sobre “Custos 
Unitários de Intervenção 
Social” 

Prevista para 
ocorrer até 
2027 

      

4.2.3 

Organizar as informações 
existentes nos bancos de 
dados governamentais 
para extrair dados de 
mercado capazes de dar 
suporte às organizações 
sociais e aos negócios 
inclusivos e servir melhor a 
população de menor renda 

Prevista para 
ocorrer até 
2027 

      

4.2.4 

Disponibilizar 
metodologias e resultados 
de avaliações de impacto 
das principais políticas 
públicas, assim como 
custos unitários de 
intervenção social, visando 

Prevista para 
ocorrer até 
2027 
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identificar oportunidades 
para fomento de Negócios 
de Impacto 

4.2.5 

Produzir e disseminar guia 
com casos de Negócios de 
Impacto que já venderam 
para governos (municipais, 
estaduais e federal) 

Prevista para 
ocorrer até 
2027 

      

4.3 
Reconhecer e dar visibilidade 
aos Negócios de Impacto 

4.3.1 

Fomento das Compras dos 
Negócios de Impacto via 
Campanhas publicitárias 
(exemplo: Compre do 
Pequeno) 

Prevista para 
ocorrer até 
2027 

      

4.3.2 

Envolver redes e fóruns 
institucionais de promoção 
da inovação em governo, 
no debate sobre parcerias 
com o setor privado para 
viabilização de modelos de 
pagamentos por 
performance, como os 
Contratos de Impacto 
Social (SIBs) e parcerias 
público-privadas 

Prevista para 
ocorrer até 
2027 

      

 

  



 

 

AMPLIAÇÃO DA OFERTA DE CAPITAL 

 Descrição geral dos trabalhos realizados no âmbito do GT1 

Em função da pandemia, algumas ações previstas para 2020 foram paralisadas ou tiveram seu 

ritmo de implementação prejudicados. No entanto, outras inciativas avançaram em 2020. O setor segue 

crescendo no Brasil, como mostra o gráfico a seguir. 

 

Indicadores GT 1 

1. Recursos alocados em investimentos de impacto no Brasil. Fonte: ANDE 

 

 

Macro-objetivos 

1. Ampliar a disponibilidade de recursos do governo a Negócios de Impacto;  

2. Atrair capital privado para Negócios de Impacto; 

3. Estimular a compra/contratação de Negócios de Impacto pelo Estado; 

 

Na tabela a seguir, as ações com um () e marcadas em verde são as que foram priorizadas pelo 

Comitê e que começaram a ser executadas entre 2018 e 2020. As azuis referem-se às ações concluídas. 

As demais serão executadas até 2027. 

  Ações  

Macro-objetivos Ações  

Ampliar a disponibilidade e adequação 

dos recursos do governo a Negócios de 

Impacto (investimento e/ou 

empréstimo); 

✓ - Estimular que fundos sociais e outros instrumentos 

financeiros de agências de fomento e bancos públicos 

fomentem Negócios de Impacto. 

$186,00 
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Fonte: Aspen Network of Development Entrepreneurs (ANDE)

Investimento de Impacto: Ativos Sob Gestão no 
Brasil (em milhões de US$)
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 ✓ - Propor instrumentos e veículos financeiros que 

sejam mais adequados às características dos Negócios de 

Impacto. 

✓ - Incentivar a inclusão de critérios de impacto 

socioambiental na estruturação de chamadas públicas para 

fundos de investimento. (Concluída) 

- Estimular a criação de chamadas públicas para fundos de 

investimento com tese de impacto, com atenção à 

recomposição de fontes de recursos orçamentários para estas 

ações. 

Atrair capital privado para 

investimento/financiamento a 

Negócios de Impacto 

✓ - Utilizar investimentos de fundações e institutos no 

fortalecimento de OSCs para criarem Negócios de Impacto. 

✓ Atrair recursos financeiros internacionais para 

investimento em fundos de impacto e/ou diretamente em 

Negócios de Impacto. 

✓ - Estimular iniciativas de co-investimento entre atores 

públicos e privados 

- Apropriar e disseminar instrumentos híbridos estruturados 

para apoio aos Negócios de Impacto, como, por exemplo, 

cessão de dívida combinada com participação acionária, 

securitização, entre outros, de forma a fomentar a melhoria 

em termos de regulação e compartilhamento de melhores 

práticas entre instituições financeiras. 

- Estimular a criação de critérios socioambientais na gestão de 

fundos de investimentos tradicionais. 

- Desenvolver programas de financiamento público para 

apoiar a estratégia de impacto social de grandes empresas e 

sua cadeia produtiva social. 

- Estimular Fundos de Pensão e Seguradoras a inserirem em 

suas políticas de investimento estratégia de investimento de 

impacto socioambiental. 

✓ - Promover ações de educação e fortalecimento de 

redes de investidores anjos para aumentar o conhecimento, 

engajamento e apoio aos Negócios de Impacto. (Concluída) 

 

✓ - Disponibilizar informações sobre conceitos, dados e 

casos de referência de Investimento e Negócios de Impacto 
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para fomentar o fortalecimento e expansão de ecossistemas 

locais/regionais, sempre que possível vinculando com 

oportunidades dos ODSs. 

Estimular a compra/contratação de 

Negócios de Impacto pelo Estado 
✓ - Sistematizar e disseminar mecanismos de apoio (ex: 

termos de referência e contratos padrões) para facilitar 

processos de contratação de Negócios de Impacto por 

gestores públicos. 

✓ - Integrar órgãos de controle (TCU, CGU, CGE e TCE) 

em processos de compras públicas desde o início. 

✓ - Incentivar, conectar e apoiar a estruturação de 

Contratos de Impacto Social (Social Impact Bonds - SIBs). 

✓ - Realizar estudos, por meio de cooperações técnicas 

internacionais para identificar caminhos possíveis para a 

compra/contratação do Estado a Negócios de Impacto (em 

diferentes níveis). (Concluída) 

- Incentivar a utilização dos mecanismos previstos na Lei de 

Inovação (Lei nº 10.973/04) para a realização de encomendas 

tecnológicas e contratação de serviços e aquisição de 

produtos pelo Estado, relacionados com tecnologias que 

gerem impacto social e/ou ambiental. 

 

Entregas realizadas nas ações selecionadas em 2020 

 

1. ESTIMULAR QUE FUNDOS SOCIAIS E OUTROS INSTRUMENTOS FINANCEIROS DE AGÊNCIAS 

DE FOMENTO E BANCOS PÚBLICOS FOMENTEM NEGÓCIOS DE IMPACTO. 

1.1 Amadurecimento do Fundo de Investimento de Impacto (BNDES e CAIXA) 

Discussões para estruturação do fundo seguiram em 2020. Trata-se de um fundo contábil de até 

R$ 30 milhões (recursos não reembolsáveis) que serão alocados em um gestor – selecionado em chamada 

pública – para que este direcione, via empréstimos, recursos para negócios de impacto. Fundação Banco 

do Brasil decidiu – por questões de ordem tributária – não prosseguir no grupo. BNDES e Caixa estão 

buscando investidores privados para co-investimento, condição necessária para aprovação interna do 

aporte dos entes públicos. 
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2. PROPOR INSTRUMENTOS E VEÍCULOS FINANCEIROS QUE SEJAM MAIS ADEQUADOS ÀS 

CARACTERÍSTICAS DOS NEGÓCIOS DE IMPACTO 

2.1 Atualização do mapeamento sobre os veículos financeiros atuais para negócios de impacto 

Lançado em 2019 pela Aliança pelos Negócios e Investimentos de Impacto, o relatório mapeou 

cerca de 20 oportunidades de investimento em veículos financeiros de impacto, como fundos, plataformas 

de investimento, redes de investidores anjo, etc. Esse mapeamento foi atualizado em 2020 e deverá, a 

partir de 2021, estar disponível para atualização e consulta no site da Aliança. 

2.2 Estruturação de Fundo de Investimento para negócios de habitação  

Estruturação pela área de fundos de investimentos da CAIXA de produtos financeiros para 

fomento a negócios de impacto de habitação. 

2.3 Desenho de solução de Crédito para Negócios de Impacto 

Desenvolvimento pela CAIXA, em parceria com Yunus Social Business, de solução de crédito 

(plataforma de empréstimo coletivo) para negócios de impacto. 

 

3. INCENTIVAR A INCLUSÃO DE CRITÉRIOS DE IMPACTO SOCIOAMBIENTAL NA ESTRUTURAÇÃO 

DE CHAMADAS PÚBLICAS PARA FUNDOS DE INVESTIMENTO. 

3.1 Novas chamadas para Fundos de Investimento realizadas pelo BNDES 

Lançada em maio pelo BNDES Chamada pública para aporte em FDIC´s (Fundo de investimentos 

em Direitos Creditórios), com inclusão de critério de seleção sobre estratégia e metodologia de 

mensuração de impacto socioambiental. Foram 12 fundos selecionados para diligência, sendo que a 

BNDESPAR poderá investir em até 10. O orçamento é de R$ 4 bilhões por parte da BNDESPAR, que poderá 

ter uma participação de até 90% do capital de cada fundo, observado o limite de R$ 500 milhões de cada. 

4. UTILIZAR INVESTIMENTOS DE FUNDAÇÕES E INSTITUTOS NO FORTALECIMENTO DE OSCS 

PARA CRIAREM NEGÓCIOS DE IMPACTO. 

4.1 Envolvimento do GIFE e FIIMP 2 

O FIIMP 2 – Fundações e Institutos de Impacto – foi composto por 19 institutos e fundações, que 

de forma voluntária se uniram para realizarem conjuntamente investimento em negócios de impacto, a 

partir de parcerias com organizações intermediárias deste ecossistema e construírem juntas 

aprendizagens significativas sobre este novo tema para o campo do investimento social privado. Juntos, 

conseguiram mobilizar um pool de recursos de aproximadamente R$ 1,1 milhões, para dois anos de 

experiência (2019/2020), e selecionaram seis organizações intermediárias para ajudar a desenvolver os 

negócios de impacto, seja por meio de apoio técnico ou de investimento financeiro. Em 2020 foram 

realizados os últimos aportes do programa – na coalizão Editodos (formada por organizações que apoiam 

empreendedores em regiões periféricas -, além de atividades de monitoramento. 
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Outro avanço importante: pesquisa BNDES com institutos e fundações vinculados ao GIFE para 

desenho de novas oportunidades de atuação e conjunta 

5. ATRAIR RECURSOS FINANCEIROS INTERNACIONAIS PARA INVESTIMENTO EM FUNDOS DE 

IMPACTO E/OU DIRETAMENTE EM NEGÓCIOS DE IMPACTO 

5.1 Engajamento de fundos de investimento internacionais para atuação em impacto no Brasil 

(APEX)  

Com a pandemia as atividades previstas no convênio APEX/ABVCAP foram praticamente 

paralisadas. Esse convênio prevê ações de engajamento – através de viagens de campo, participação em 

eventos internacionais – de investidores estrangeiros para potencial investimento em fundos locais de 

investimento ou co-investimento com gestores locais.  

6. INCENTIVAR, CONECTAR E APOIAR A ESTRUTURAÇÃO DE CONTRATOS DE IMPACTO SOCIAL 

(SOCIAL IMPACT BONDS - SIBs). 

6.1 1ª Chamada SITAWI de Contratos de Impacto Social (CIS) 

A SITAWI Finanças do Bem, por meio de sua iniciativa de Contratos de Impacto Social (CIS), lançou 

a 1ª Chamada SITAWI de Contratos de Impacto Social, que visa reconhecer e apoiar projetos 

governamentais com alto potencial de impacto social em qualquer área temática que seja adequada à 

implementação como CIS. A Chamada conta com duas categorias, uma de âmbito nacional e outra 

exclusiva para o estado do Rio de Janeiro, um projeto apoiado pela FAPERJ. 

Na categoria da Faperj, a vencedora foi a Prefeitura Municipal de Nova Friburgo, com o tema 

Empregabilidade. Na categoria geral, a vencedora foi a Prefeitura Municipal de Campo Limpo, também 

com o tema Empregabilidade. Participaram do Edital 4 Prefeituras (Nova Friburgo/RJ, São Paulo/SP, 

Paranatama/PE; e Campo Lindo/RJ) e 2 Governos Estaduais (SP e RJ). 

Em 2019, foi feito o lançamento da Chamada. Em 2020, foram definidos os vencedores e 

começaram a receber a premiação (análise de aderência). Em 2021, vão receber a análise finalizada e vai 

ser lançado um estudo sobre o tema. 

6.2 Contrato de Impacto Social (CIS) com recursos do FAT 

Em despacho datado de 20 de dezembro de 2019, da Coordenação Geral de Compras, Licitações 

e Contratos, a Empresa Marcos Belmonte Eireli foi declarada vencedora do Pregão Eletrônico nº 8/2019, 

que tinha como objeto a empregabilidade de jovens desempregados, em quantidade igual ou superior a 

8% em comparação ao grupo de controle, por meio de qualificação profissional para 800 (oitocentos) 

jovens, conforme detalhamento e especificações técnicas constantes do Termo de Referência. Com isso, 

no final do ano de 2019, foi feito a nota de empenho, referente ao valor total a ser pago, no caso de 

atingimento das metas previstas. Finalizando, no dia 26 de dezembro de 2019, foi firmado o Termo de 

Contrato de Prestação de Serviços, entre o Ministério da Economia e a Empresa Marcos Belmonete Eireli.  
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Em janeiro, tiveram início as atividades preparatórias para a execução do contrato, envolvendo a 

Secretaria de Políticas Públicas de Emprego e a empresa vencedora, envolvendo o mapeamento de cursos 

a serem ofertadas e a escolha de municípios onde as aulas seriam ministradas. Entretanto, em março de 

2020, a empresa vencedora pediu a prorrogação do prazo para execução das tarefas por seis meses, tendo 

em vista que as medidas tomadas para o enfrentamento da pandemia do Coronavírus impediram o 

atendimento regular das atividades educacional, em especial a livre circulação de pessoas. O pedido foi 

deferido, conforme atesta termo aditivo publicado no Diário Oficial da União no dia 19 de junho de 2020. 

Superado o prazo de prorrogação inicial, constatou-se que as condições para início das atividades ainda 

não é a ideal.  No momento, está sendo discutida uma nova prorrogação contratual, tendo em vista o 

aumento do número de casos de COVID e as medidas impostas pelos governos para o enfrentamento da 

pandemia. " 

Instituições Participantes do GT 1 

1) Ministério da Economia (ME); 

2)  Ministério das Relações Exteriores 

3) Comissão de Valores Mobiliários (CVM) 

4) Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES);  

5) Agência Brasileira de Promoção das Exportações e Investimentos (Apex-Brasil); 

6) Caixa Econômica Federal (Caixa);  

7) Banco do Brasil 

8) Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae);  

9) Associação Brasileira de Desenvolvimento (ABDE); 

10) Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP) 

11) Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD); 

12) Anjos do Brasil; 

13) Associação Brasileira de Private Equity & Venture Capital (ABVCAP); 

14) Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores (Anprotec) 

15) Aliança pelos Investimentos e Negócios de Impacto 

 

Convidadas para integrar grupos de trabalho 

1) Banco Itaú 

2) ANDE 

3) Wright Capital 

4) GIFE 

5) Din4mo 

6) NESst 

7) Yunus Social Business 

8) Vox Capital 

9) Derraik Menezes Advogados 

10) Velloza Advogados 
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Sugestão de ações a serem priorizadas em 2021 

a) Ação Estratégica: Estimular iniciativas de co-investimento entre atores públicos e privados: 

Iniciativa: Implementar coalizões com recursos reembolsáveis e não reembolsáveis para fomentar 

iniciativas estruturantes de dinamização de ecossistemas de impacto 

b) Ação Estratégica: Incentivar a utilização dos mecanismos previstos na Lei de Inovação (Lei 

nº 10.973/04) para a realização de encomendas tecnológicas e contratação de serviços e 

aquisição de produtos pelo Estado, relacionados com tecnologias que gerem impacto social 

e/ou ambiental. 

Iniciativa: Identificar fundos estaduais de inovação e tecnologia que possam fomentar negócios e 

organizações de impacto 

c) Ação Estratégica: Desenvolver programas de financiamento público para apoiar a estratégia 

de impacto social de grandes empresas e sua cadeia produtiva social. 

Iniciativa: Estruturar fundos contábeis com crédito favorável para que negócios ligados a cadeias 

de valor de grandes empresas possam qualificar sua atuação com impacto socioambiental positivo. 

d) Ação Estratégica: Integrar órgãos de controle (TCU, CGU, CGE e TCE) em processos de 

compras públicas desde o início. 

Iniciativa: Pilotar experiência de compras municipais de soluções de impacto na área de moradia 

popular e outros temas (com recursos públicos-privados) garantindo participação de órgãos de controle 
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AUMENTO DO NÚMERO DE NEGÓCIOS DE IMPACTO 

Descrição geral dos trabalhos realizados no âmbito do GT2 

Apesar das imprevisíveis circunstâncias que ocorreram ao longo de 2020, que obviamente 

transformaram a realidade de atuação da maioria das instituições que compõem o Grupo de Trabalho 

número 2, foi possível realizar diversas iniciativas de visaram o atingimento do objetivo principal do grupo, 

qual seja o aumento do número de negócios de impacto. 

Dentre elas destacamos: o aumento de projetos de atendimento direto à negócios de impacto no 

Sistema Sebrae, por meio dos Sebrae Estaduais; a disponibilização de diversos cursos e capacitações, em 

sua maioria gratuitos, para formação de empreendedores de impacto; a realização de mapeamentos de 

negócios de impacto em diferentes territórios do país e setores da economia; e o apoio à realização do 

inédito Seminário Internacional de Impacto Social, em dezembro de 2020. 

Indicadores GT 2 

1) Número de Negócios de Impacto no Brasil. Fonte: Pipe Social 

 

 

Fonte: Pipe Social – O mapeamento é feito bianualmente, o próximo está previsto 

para ser publicado em abril de 2021. 

Macro-Objetivos 

1) Mapear e fortalecer processos de apoio aos empreendedores de Negócios de Impacto; 

2) Apoiar a conexão dos Negócios de Impacto com demandas da gestão pública e com cadeias 

de valor de grandes empresas; 
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3) Ampliar a representatividade e o apoio a empreendedoras mulheres, a classes específicas 

(indígenas, comunidade quilombola, LGBT, pessoas com deficiência), jovens e/ou inscritos 

no Cadastro Único do Governo Federal (CadÚnico);  

4) Fomentar a cultura de avaliação de impacto. 

 

Na tabela a seguir, as ações com um () e marcadas em verde são as que foram priorizadas pelo 

Comitê e que começaram a ser executadas entre 2018 e 2020. As azuis referem-se às ações concluídas. 

As demais serão executadas até 2027. 

 

  Ações  

 

Macro-objetivos Ações  

Mapear e fortalecer processos de apoio aos 
empreendedores de Negócios de Impacto 

✓ - Expandir programas de mentoria aos 

empreendedores com especialistas de mercado e/ou 

de impacto. 

✓ - Conectar empreendedores de Negócios de 

Impacto com serviços de suporte da área legal, 

comercial, de comunicação, captação de recursos, 

acesso a serviços financeiros etc. 

✓ - Disseminar iniciativas para a qualificação de 

organizações da sociedade civil que queiram apoiar a 

criação de Negócios de Impacto. 

✓ - Criar programas de apoio a empreendimentos 

sociais com estratégia baseada em inovação, buscando 

a aproximação do ecossistema de Negócios de Impacto 

com os ecossistemas de inovação existentes no país. 

- Disseminar para os empreendedores os mecanismos 

de financiamento existentes para Negócios de Impacto. 

✓ - Realizar “Censo anual de Negócios de Impacto 

no Brasil”, a partir de uma plataforma online (nova ou 

existente) agregando análise crítica sobre os dados 

levantados. 

✓ - Incentivar a certificação de Negócios de 

Impacto 
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Apoiar a conexão dos Negócios de Impacto 

com demandas da gestão pública e de cadeias 

de valor de grandes empresas 

- Estimular que gestores públicos compartilhem seus 

desafios de gestão e atendimento à população para 

que empreendedores possam sugerir soluções 

complementares a políticas públicas e para que gerem 

mecanismos viáveis de implementação destas 

soluções. 

✓ - Apoiar a inclusão dos Negócios de Impacto na 

cadeia de valor das empresas. 

- Apoiar que Negócios de Impacto forneçam bens e 

serviços mais acessíveis e melhores condições de vida 

para as pessoas de menor renda. 

- Estimular que gestores de grandes empresas 

compartilhem seus desafios de gestão, insumos e 

processos para ampliar o impacto positivo da empresa 

em comunidades vulneráveis. 

Ampliar a representatividade e o apoio a 

empreendedoras mulheres, a classes 

específicas (indígenas, comunidade 

quilombola, LGBT, pessoas com deficiência), 

jovens e/ou inscritos no Cadastro Único do 

Governo Federal (CadÚnico);  

 

 

✓ - Reconhecer e fortalecer processos, com 

práticas específicas, para formação e apoio de 

empreendedoras de impacto mulheres, a classes 

específicas (indígenas, comunidade quilombola, LGBT, 

pessoas com deficiência), jovens e/ou inscritos no 

Cadastro Único do Governo Federal (CadÚnico). 

- Desenvolver conteúdo de treinamento alinhado com 

as necessidades e a escolaridade dos empreendedores 

de impacto de menor renda. 

- Articular fundações e institutos corporativos para 

criação ou apoio a programas focados em mulheres, 

em classes específicas (indígenas, comunidade 

quilombola, LGBT, pessoas com deficiência), em jovens 

e/ou inscritos no CadÚnico para que criem Negócios de 

Impacto. 

Fomentar a cultura de avaliação de impacto - Apoiar organizações e redes que implementem 

avaliações de impacto. 

✓ - Promover e disseminar metodologias e casos 

de referência de avaliação de Negócios de Impacto. 

✓ - Promover e disseminar fóruns de capacitação 

em avaliação de Negócios de Impacto. 
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- Premiar e reconhecer práticas de avaliação de 

impacto entre empreendedores e organizações 

intermediárias. 

- Estimular a interação entre organizações da 

sociedade civil, Negócios de Impacto e Instituições de 

Ciência, Tecnologia e Inovação para o 

compartilhamento de práticas de avaliação de 

impacto. 

✓ - Tornar mais acessível o serviço de 

mensuração de impacto pelos empreendedores. 

 

Entregas realizadas nas ações selecionadas em 2020 

 

7. EXPANDIR PROGRAMAS DE MENTORIA AOS EMPREENDEDORES COM ESPECIALISTAS DE 

MERCADO E/OU DE IMPACTO 

7.1 Ampliação do Programa Inovativa de Impacto  

O Programa InovAtiva de Impacto é uma versão do Programa InovAtiva Brasil, criado em 2013 pelo 

Ministério da Economia e correalizado pelo Sebrae, direcionada exclusivamente para negócios que 

causam impacto socioambiental. 

Realizado desde 2016 o InovAtiva de Impacto já acelerou mais de uma centena de empresas. Em 

2020 foi ampliando em 10% o número de empresas participantes e o Programa bateu o recorde de 

inscrições em 2020, com 335 negócios postulantes e 40 negócios selecionados. 

7.2 Curso Online - Onboarding de Negócios de Impacto Pipe.Social + Choice 

Em parceria com a Choice, a Pipe Social lançou o curso “Onboarding de Impacto: A nova economia 

e os Negócios de Impacto Socioambiental”. Com conteúdo robusto, realizado em 6 aulas e 3 webinários, 

a iniciativa abordou temas desde a Agenda 2030 (ONU), conceitos sobre negócios de impacto 

socioambiental, tecnologias e modelos inovadores para geração de impacto, o setor 2.5 no Brasil, 

ferramentas, até análise de cases e conversas com empreendedores e profissionais referências do setor 

de impacto, além de muito networking. A primeira versão do curso foi realizada de julho a agosto e contou 

com 63 participantes. A segunda versão, realizada entre outubro e novembro, contou com 24 

participantes. 

7.3 Curso online Sebrae “Como criar um modelo de negócio de impacto socioambiental” 

Em seu segundo ano de realização, o Curso “Como criar um modelo de negócio de impacto 

socioambiental”, disponibilizado gratuitamente no Portal do Sebrae 

http://www.movimentochoice.com/
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(www.sebrae.com.br/negociosdeimpacto), teve um aumento significativo na procura por inscrições em 

relação ao ano passado (+50%), o que evidencia uma busca por um novo tipo de empreendedorismo no 

mundo pós-pandemia. Somente em 2020 foram mais de 19.500 novos inscritos. O curso é uma trilha de 

aprendizagem composta por 10 cursos diferentes que apresentam ao empreendedor conceitos essenciais 

para o entendimento e a estruturação de iniciativas que procurem promover mudanças na sociedade e 

no meio ambiente. 

8. CONECTAR EMPREENDEDORES DE NEGÓCIOS DE IMPACTO COM SERVIÇOS DE SUPORTE DA 

ÁREA LEGAL, COMERCIAL, DE COMUNICAÇÃO, CAPTAÇÃO DE RECURSOS, ACESSO A SERVIÇOS 

FINANCEIROS ETC. 

8.1 Aprovação de projetos de sensibilização, aceleração e conexões com negócios de impacto em 4 

Sebrae’s estaduais  

Uma das principais estratégias de apoio ao surgimento e desenvolvimento de negócios de impacto 

socioambiental são os projetos de atendimentos executados pelos Sebrae estaduais em diversas regiões 

do país. Nos últimos 5 anos foram executados mais de uma dezena de projetos dessa modalidade com 

atendimento a milhares de pequenos negócios de impacto. Em 2020, foram celebrados mais 4 novos 

projetos, nos estados do Mato Grosso do Sul, Pará, Rio Grande do Norte e no Distrito Federal, que juntos 

alcançaram a marca de 93 Empresas e 804 Potenciais Empresários atendidos, por meio de ações de 

sensibilização, aceleração e conexões com o mercado. 

9. RECONHECER E FORTALECER PROCESSOS, COM PRÁTICAS ESPECÍFICAS, PARA FORMAÇÃO E 

APOIO DE EMPREENDEDORAS DE IMPACTO MULHERES, A CLASSES ESPECÍFICAS (INDÍGENAS, 

COMUNIDADE QUILOMBOLA, LGBT, PESSOAS COM DEFICIÊNCIA), JOVENS E/OU INSCRITOS NO 

CADASTRO ÚNICO DO GOVERNO FEDERAL (CADÚNICO) 

9.1 Execução do Lab NIP – Negócios de Impacto na Periferia da ANIP e Artemísia, com a aceleração 

de 30 negócios de impacto 

O Lab Nip foi um Programa executado pela Articuladora de Negócios de Impacto da Periferia – 

ANIP, em parceria com “A Banca”, Artemisia e o Centro de Empreendedorismo e Novos Negócios da 

Fundação Getúlio Vargas (FGVcenn) e contou com o apoio do Sebrae. O programa, gratuito, acelerou 30 

negócios da periferia ao longo de 5 semanas por meio de encontros presenciais e online. Nesses encontros 

foram disponibilizados conteúdos sobre a temática e a possibilidade de trocas com especialistas que 

apoiaram o desenvolvimento dos negócios selecionados. 

10. DISSEMINAR INICIATIVAS PARA A QUALIFICAÇÃO DE ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL 

QUE QUEIRAM APOIAR A CRIAÇÃO DE NEGÓCIOS DE IMPACTO 

10.1 Plataforma Negócios pelo Futuro 

A Plataforma Negócios pelo Futuro é uma realização do Quintessa em parceria com a Tetra Pak, 

Península e ICE, com apoio na curadoria da Pipe.Social e foi concebida para conectar pessoas, empresas, 
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institutos e fundações aos negócios de impacto para que, juntos, possam protagonizar a construção de 

uma nova realidade possível e uma nova forma de fazer negócios.  

Tendo em vista o contexto trazido pela pandemia, a iniciativa visou impulsionar soluções dos 

negócios de impacto que colaboram diretamente para a redução dos danos causados pela Covid-19 e 

apoiar estes empreendedores em três eixos temáticos: soluções de saúde que atuam no combate à 

pandemia; soluções que ajudam na recuperação socioeconômica; e soluções que reduzem o impacto 

negativo do isolamento social. Os negócios selecionados poderão ampliar o alcance da sua solução para a 

crise da Covid-19 e conectar-se com potenciais apoiadores para receber patrocínio, suporte e mentoria. 

A chamada ficou aberta entre os dias 18 de junho e 08 de julho, e 245 pessoas se inscreveram na iniciativa. 

11. PROMOVER E DISSEMINAR FÓRUNS DE CAPACITAÇÃO EM AVALIAÇÃO DE NEGÓCIOS DE 

IMPACTO. 

11.1 Seminário Internacional de Impacto 

O Seminário Internacional de 

Impacto foi uma iniciativa do Impact Hub 

Brasília e da Estratégia Nacional de 

Investimentos e Negócios de Impacto 

(ENIMPACTO) que reuniu gestores públicos, 

gestores do 3° setor, entidades 

intermediárias, entusiastas em geral e outros 

atores relevantes para a construção e 

fortalecimento de um ecossistema favorável 

ao empreendedorismo e aos investimentos 

de impacto. O Seminário aconteceu nos dias 1, 2 e 3 de dezembro com transmissão 100% online e gratuita, 

e contou com conteúdos de engajamento que antecederam o evento como talks, entrevistas e podcasts, 

disponibilizados desde o início de novembro, com um total de 555 inscritos.  

A programação teve a presença de convidados da área de Negócios e Investimento de Impacto em 

painéis, workshops, debates e exposição de cases. Além disso, o evento proporcionou encontros de 

cocriação do Sistema Nacional de Negócios e Investimentos de Impacto (SIMPACTO) que foi realizado 

entre os dias 13 e 27 de novembro. O site do evento também deu visibilidade aos empreendimentos e 

projetos de impacto positivo na área “Vitrine de Impacto”, que fez o reconhecimento das três iniciativas 

mais votadas. O Seminário fortalece a Estratégia de Negócios e Investimento de Impacto e todos os atores 

envolvidos na expansão e regionalização da temática.  

O evento aconteceu em plataforma própria com ambiente digital pensado para gerar troca entre 

os participantes e também para que possa ser visto e revisitado posteriormente, pois a geração de 

conteúdo foi vasta e muito rica. A iniciativa reforça a necessidade de fomentar ações e novos modelos de 

desenvolvimento para a retomada econômica. Site oficial: 

https://www.seminariointernacionaldeimpacto.com/ 

 

https://www.seminariointernacionaldeimpacto.com/
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11.2 Workshop de Avaliação Impacto 

Dentre as atividades realizadas durante o Seminário Internacional de Impacto, destaca-se o 

Workshop de avaliação de impacto para negócios sociais, realizado pelo Max Gasparini, avaliador de 

programas e sócio da Move Social, que teve como objetivo proporcionar uma aproximação introdutória 

ao campo da avaliação de impacto de negócios sociais. O workshop contou com mais de 40 participantes 

e foi um sucesso de aceitação por parte dos empresários. 

12. REALIZAR “CENSO ANUAL DE NEGÓCIOS DE IMPACTO NO BRASIL”, A PARTIR DE UMA 

PLATAFORMA ONLINE (NOVA OU EXISTENTE) AGREGANDO ANÁLISE CRÍTICA SOBRE OS DADOS 

LEVANTADOS. 

12.1 3º Mapa de negócios de impacto – Pipe.Social 

Início da elaboração do 3º Mapa de Negócios de Impacto Socioambiental, com apoio de patrocínio 

da Aliança Pelos Negócios e Investimentos de Impacto e ICE, Fundo Vale, Instituto Clima e Sociedade, 

ENIMPACTO (Ministério da Economia) e Instituto Sabin. Com previsão de entrega para 2021, neste ano 

ações foram focadas, principalmente na articulação do ecossistema de investimento e negócios de 

impacto, divulgação e começo da coleta de dados das empresas. 

O 3º Mapa de Negócios de Impacto, executado pela Pipe Social, tem por objetivo acompanhar a 

evolução do pipeline de negócios de impacto socioambiental no Brasil, ajudando a orientar estratégias e 

ações dos diversos atores que estão construindo e fomentando um novo setor da economia no país. O 

Mapa tem uma medição a cada dois anos, trazendo dados e números atuais sobre o perfil e atuação dos 

negócios, bem como um overview dos esforços e agenda do ecossistema, para apontar gaps, desafios e 

oportunidades de crescimento do setor no país.  

A estratégia de análise dos negócios desenhada para 2021 conta com uma visão específica sobre 

os impactos da COVID-19 nos empreendimentos. Visando entender quais foram os desafios dos 

empreendedores no decorrer dessa crise, assim como apontar negócios e soluções que encontraram 

oportunidade de gerar impacto na atual conjuntura. A terceira edição do trabalho somente será possível 

por meio da mobilização de diversos atores do ecossistema, em um esforço conjunto para mapear o setor. 

A publicação conta, até o momento, com a colaboração de 50 organizações do setor no país, inclusive os 

patrocinadores, ICS, CLUA, Fundo Vale, Instituto Sabin, Aliança pelos Investimentos e Negócios de Impacto 

e Enimpacto. Os dois últimos apoiam o estudo também como parte da estratégia do Comitê do Enimpacto 

de fomentar novos negócios de impacto e manter um acompanhamento estatístico das evoluções do setor 

no país. 

12.2 Realização da 1ª Chamada Impacta Nordeste de Negócios Socioambientais  

A 1ª Chamada Impacta Nordeste de Negócios Socioambientais foi uma iniciativa realizada pela 

Plataforma Impacta Nordeste, com apoio do Instituto Sabin e Sebrae RN, que englobou o mapeamento 

de 146 iniciativas, conexão e premiação de negócios de impacto da região nordeste. 

O Prêmio Impacta Nordeste é dividido em 4 categorias e foi voltado para negócios em todos os 

estágios de desenvolvimento, com prêmio de 3 mil reais para o vencedor de cada categoria. Os negócios 



 

 

Página 50 

 

em estágios mais avançados da jornada empreendedora e que atuam em um dos estados do Nordeste 

tiveram a oportunidade de participar de rodadas de speed dating com investidores e parceiros 

estratégicos. 

 

13. TORNAR MAIS ACESSÍVEL O SERVIÇO DE MENSURAÇÃO DE IMPACTO PELOS 

EMPREENDEDORES 

13.1 Contratações do serviço de mensuração de impacto no âmbito do Sebraetec  

No final de 2019 foi inserida oficialmente no Caderno de Soluções do Programa Sebraetec a ficha 

de Implantação de avaliação de impacto social e ambiental para pequenos negócios. O SEBRAETEC é um 

Programa Nacional do Sebrae que aproxima prestadores de serviços tecnológicos dos pequenos negócios 

que contam com um subsídio de até 70% para a contratação desses serviços. Até o fechamento desse 

relatório foram realizados os serviços de Implantação de avaliação de impacto social e ambiental em 12 

micro/pequenas empresas, todas com sede no estado do Paraná. Vale ressaltar que esse número poderá 

ser atualizado, após a conclusão do levantamento final de todos os serviços executados no âmbito do 

Programa Sebraetec, a ser realizado em janeiro de 2021. 

 

Instituições Participantes do GT 2 

1) Ministério da Economia (ME);  

2) Escola Nacional de Administração Pública (ENAP);  

3) Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES);  

4) Caixa Econômica Federal (CAIXA);  

5) Ministério da Cidadania (MCidadania);  

6) Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC); 

7) Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq); 

8) Financiadora de Estudos e Projetos (Finep); 

9) Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae);  

10) Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD); e 

11) Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores (Anprotec). 

Organizações convidadas: 

1) Artemísia; 

2) Yunus Negócios Sociais; 

3) Associação Nacional de Universidades Particulares (ANUP); e 

4) Quintessa. 
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Sugestão de ações a serem priorizadas em 2021 

a) Ação Estratégica: Disseminar para os empreendedores os mecanismos de financiamento 

existentes para Negócios de Impacto 

Iniciativa: Reeditar o Guia de oferta de capital para Negócios de Impacto Socioambiental do 

Sebrae/RJ. 

 

b) Ação Estratégica: Realizar “Censo anual de Negócios de Impacto no Brasil”, a partir de uma 

plataforma online (nova ou existente) agregando análise crítica sobre os dados levantados 

Iniciativa: Realizar o 3º Mapa de Negócios de Impacto Socioambiental (Pipe,Social). 

 

c) Ação Estratégica: Estimular que gestores públicos compartilhem seus desafios de gestão e 

atendimento à população para que empreendedores possam sugerir soluções 

complementares a políticas públicas e para que gerem mecanismos viáveis de implementação 

destas soluções. 

Iniciativa: Identificar órgãos públicos interessados em realizar ações de inovação aberta com 

negócios de impacto socioambiental e apoiar o processo de conexão. 

 

d) Ação Estratégica: Reconhecer e fortalecer processos, com práticas específicas, para formação 

e apoio de empreendedoras de impacto mulheres, a classes específicas (indígenas, 

comunidade quilombola, LGBT, pessoas com deficiência), jovens e/ou inscritos no Cadastro 

Único do Governo Federal (CadÚnico). 

Iniciativa: Identificar e reconhecer ações de apoio a empreendedoras de impacto e classes 

específicas, com apoio das demais instituições do GT2, em especial com o Ministério da Cidadania. 

 

e) Ação Estratégica: Articular fundações e institutos corporativos para criação ou apoio a 

programas focados em mulheres, em classes específicas (indígenas, comunidade quilombola, 

LGBT, pessoas com deficiência), em jovens e/ou inscritos no CadÚnico para que criem 

Negócios de Impacto. 

Iniciativa: Apoiar a realização de programas de fundações e institutos corporativos, tais como o 

Programa Natureza Empreendedora da Fundaçāo O Boticário e o Edital Labora + Sebrae, do Instituto Oi 

Futuro. 
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FORTALECIMENTO DAS ORGANIZAÇÕES INTERMEDIÁRIAS 

Descrição geral dos trabalhos realizados no âmbito do GT3 

Dizer que 2020 foi um ano desafiador e sem precedentes na história recente da humanidade é ser 

curto nas palavras. O ano foi, sem dúvida, cheio de desafios e singular. Abalou a vida das pessoas e das 

organizações. Afetou a economia dos países e acirrou as desigualdades. Contudo, as adversidades de 2020 

foram uma oportunidade para rever conceitos e padrões, para atuar com doses elevadas de criatividade 

na busca das soluções para os reveses sociais, econômicos e sanitários intensificados pela pandemia e 

para repensar novas formas de agir. Isso fez com que os negócios com potencial para gerar impacto 

ganhassem mais atenção nas agendas sociais e econômicas, sejam aquelas lideradas pelo Estado ou as da 

iniciativa privada.  

Assim, apesar de todas as turbulências e de termos que redefinir o plano de ação previsto para 

2020, podemos dizer que no âmbito do GT-3, o saldo do ano foi positivo e que há motivos para celebrar. 

Uma das celebrações é pelo reconhecimento da importância das organizações intermediárias na 

geração e desenvolvimento de empreendimentos de impacto. Muitos eventos ao longo do ano (webinars, 

entrevistas, fóruns), destacaram e valorizaram o papel das organizações intermediárias, sobretudo as 

incubadoras e aceleradoras e entidades similares, para o ecossistema. A maioria dos eventos foi realizada 

por terceiros e embora não constasse do plano de ação, o GT-3 foi convidado para participar como 

expositor ou moderador. Dois dos eventos de destaque, no entanto, foram realizados pela Enimpacto ou 

por membros do Comitê, são eles: Conferência Anprotec 2020, promovida pela Anprotec e Sebrae, ambos 

membros do Comitê, em cuja programação o tema negócios de impacto foi transversal, perpassando 

todas as atividades, e Seminário Internacional de Impacto, realizado pelo Impact Hub Brasília, membro 

convidado do GT-3, com o apoio da Enimpacto e outros parceiros, que abordou questões relativas aos 

quatro eixos da Estratégia. 

Mas o grande destaque mesmo vai para as próprias organizações e pela capacidade de resiliência 

que elas demonstraram. Embora tenham sido bastante afetadas pela conjuntura imposta pela pandemia, 

elas souberam se reposicionar. Algumas organizações tiveram que rever seus planejamentos e modelos 

de atuação (muitas passando para atendimento a distância, com todos os desafios de infraestrutura e 

logística que isso trás); outras tiveram que encontrar fontes alternativas de receitas, haja vista que os 

recursos públicos e de filantropia até então disponíveis foram redirecionados para atender às emergências 

decorrentes da situação causada pela Covid-19; e outras ainda tiveram que implantar medidas enérgicas 

e criativas para atender aos empreendimentos incubados e/ou acelerados que foram prejudicados pela 

crise. Investimentos em capacitação da equipe e na melhoria da infraestrutura foram fundamentais para 

estas organizações. Nesse sentido, duas ações de destaque do GT-3 são o aumento de ações de 

formação/capacitação de gestores de organizações de apoio a empreendimentos de impacto, ampliando 

e fortalecendo o ecossistema; e as chamadas realizadas por entidades públicas e privadas para apoiar 

incubadoras e aceleradoras. Destacam-se as iniciativas do BNDES Garagem 2020, que irá apoiar uma 

aceleradora (ou consórcio) que fará os ciclos de aceleração do programa; a Chamada Elos de Impacto, 
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promovida pelo ICE3 e pelo Fundo Vale, que apoiou seis incubadoras com recursos entre R$ 25 mil e R$ 

50 mil; e a Chamada CNPq/MCTI/SEMPI nº 33/2020 no valor de R$ 5 milhões que irá apoiar a inserção de 

mestres e doutores nas empresas incubadas/aceleradas. 

Outra celebração importante é o avanço na agenda com as Instituições de Ensino Superior, 

resultando na realização de evento com a participação dos presidentes da ANDIFES4 e ANUP5 e do 

Secretário da Sesu/MEC6, e formação de dois grupos de trabalho: Universidades Federais e Universidades 

Privadas para desenvolvimento de propostas coletivas para fomentar, intensificar e/ou incorporar o tema 

dos negócios de impacto na Academia. Essa mobilização propiciou que o GT-3 apresentasse contribuições 

à Estratégia Nacional de Inovação (ENI) para um olhar mais atento aos negócios de impacto inovadores, 

ação articulada como grupo das Universidades Federais. Somam-se a esta agenda iniciativas do campo 

voltadas para a sensibilização e instrumentalização da Academia para atuação com o tema negócios de 

impacto, como o Programa Academia ICE, que já conta com 138 professores na rede. 

Além disso, foi dada continuidade às ações já iniciadas em anos anteriores e que tiveram o ápice 

em 2020, como o Programa de Incubação e Aceleração de Impacto que alcançou o patamar de 75 

incubadoras e aceleradoras, de 19 Estados, aptas para o apoio a empreendimentos de impacto. Ao menos 

quatro estudos que tinham como objeto as organizações intermediárias – panorama, desafios e 

oportunidades para a ação, foram realizados.  

Com tudo isso, a conclusão é que apesar das adversidades de 2020 houve progresso na agenda do 

GT-3 e que o grupo está mais preparado para dar seguimento às ações iniciadas e entusiasmado para 

incorporar novas ações à agenda de 2021. 

Indicadores GT 3 

1) Quantidade de Aceleradoras e Incubadoras Certificadas pelo CERNE. 

O Centro de Referência para Apoio a Novos Empreendimentos (Cerne) é um modelo de operação 

para incubadoras, proposto pela Anprotec e Sebrae. Tem como objetivo central induzir grandes melhorias 

na eficácia das incubadoras, por meio de modelos e padrões de operação. O resultado esperado é o 

aumento da capacidade da incubadora de gerar sistematicamente empresas inovadoras de sucesso, 

reduzindo o nível de variabilidade prevalente. Para isso, determina boas práticas a serem adotadas em 

diversos processos-chave, que estão associados a níveis de maturidade (Cerne 1, Cerne 2, Cerne 3 e Cerne 

4). Cada nível de maturidade representa um passo da incubadora em direção à excelência. É importante 

destacar que os níveis de maturidade são acumulativos entre si, ou seja, para implantar o Cerne 2, a 

incubadora precisa ter implantado as práticas do Cerne 1; para implantar o Cerne 4, a incubadora precisa 

ter implantado as práticas do Cerne 1, do Cerne 2 e do Cerne 3. Assim, conforme a incubadora evolui nos 

níveis propostos pelo Modelo Cerne, maior a maturidade de sua capacidade de gerar sistematicamente 

empreendimentos inovadores bem-sucedidos e resultados expressivos para a sua região. Em 2018, foram 

 
3 Instituto Cidadania Empresarial (ICE) 
4 Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior (Andifes) 
5 Associação Nacional das Universidades Particulares (Anup) 
6 Secretaria de Educação Superior (Sesu) do Ministério da Educação 
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inseridas Diretrizes de Impacto Socioambiental ao Cerne, portanto, as incubadoras Certificadas desde 

então já estão capacitadas para apoiar empreendimentos com propósito de impacto. Hoje são 57 

incubadoras certificadas no Cerne 1 e 19 no Cerne 2. Há a expectativa de que ainda em dezembro de 2020 

tenhamos a primeira incubadora Cerne 3 e no início de 2021 a primeira Cerne 4. 

 

Fonte: Anprotec 

 

2) Número de Institutos e Fundações que investem em Negócios de Impacto*. 

 
Fonte: GIFE 

 

3) Volume de recursos alocados por Institutos e Fundações no campo de Investimentos e 

Negócios de Impacto* 

13

40

57

0

16

19

0

10

20

30

40

50

60

70

80

2018 2019 2020

Cerne 1 Cerne 2

QUANTIDADE DE INCUBADORAS CERTIFICADAS CERNE 

49

53

47

48

49

50

51

52

53

54

2016 2018

Nº de Institutos e Fundações que investem 
em Negócios de Impacto



 

 

Página 55 

 

 

Fonte: GIFE 

O Censo GIFE, que mapeia a quantidade de Institutos e Fundações que investem em negócios de 

impacto bem como o volume de recursos investidos, é realizado a cada dois anos. O próximo Censo 

deverá ficar pronto em 2021. 

 

Macro-Objetivos 

1) Mobilizar recursos para financiar o fortalecimento de organizações intermediárias; 

2) Fortalecer e qualificar incubadoras, aceleradoras e redes de anjos que atuem com 

Negócios de Impacto; 

3) Ampliar estudos e pesquisas sobre o campo dos Investimentos e Negócios de Impacto; 

4) Fortalecer programas de formação em empreendedorismo de impacto nas instituições de 

ensino superior. 

 

Na tabela a seguir, as ações com um () e marcadas em verde são as que foram priorizadas pelo 

Comitê e que começaram a ser executadas entre 2018 e 2020. As azuis referem-se às ações concluídas. 

As demais serão executadas até 2027. 

  Ações  

Macro-objetivos Ações  

Mobilizar recursos para financiar o 

fortalecimento de organizações 

intermediárias 

✓ - Oferecer recursos não reembolsáveis para ampliar a 

oferta de serviços de organizações intermediárias que apoiem 

Negócios de Impacto. 

$52,00 

R$ 117,00 
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 ✓ - Estimular o engajamento de Institutos e Fundações no 

apoio à aceleradoras e incubadoras de Negócios de Impacto7. 

- Criar fundos com fundações e institutos corporativos para apoiar 

organizações de avaliação e de aceleração. 

- Apoiar intermediários que fomentem OSCs a criarem Negócios 

de Impacto. 

✓ - Incluir o apoio a Negócios de Impacto nos critérios de 

seleção das chamadas públicas e programas de apoio à inovação 

tecnológica lançados pelo governo federal. 

✓ - Propor veículos financeiros que sejam mais adequados às 

organizações intermediárias. 

✓ - Mapear e apoiar processos de incubação e aceleração de 

Negócios de Impacto. 

Fortalecer e qualificar incubadoras, 

aceleradoras e redes de anjos que 

atuem com Negócios de Impacto 

 

✓ - Incluir critérios de impacto socioambiental na 

metodologia CERNE de gestão das incubadoras, aceleradoras e 

parques tecnológicos. (Concluída) 

- Fortalecer e capacitar de redes de investidores anjo para a 

inclusão de critérios de impacto socioambiental em sua 

metodologia de análise e gestão de projetos. 

✓ - Criar programa de fortalecimento de incubadoras e 

aceleradoras que atuem com Negócios de Impacto  

✓ - Estimular o reconhecimento de melhores práticas de 

apoio a negócios de impacto. 

✓ - Apoiar intercâmbio entre aceleradoras e incubadoras de 

impacto de outros países para compartilhar melhores práticas e 

aprendizados sobre o tema (Concluída) 

Ampliar estudos e pesquisas sobre 

o campo dos Investimentos e 

Negócios de Impacto 

 

- Engajar órgãos de fomento à pesquisa para que realizem 

chamadas para a realização de pesquisas relacionadas aos 

Investimentos e Negócios de Impacto. 

 
7 Em consonância com a Recomendação 2, proposta pela Força Tarefa de Finanças Sociais. 

http://forcatarefafinancassociais.org.br/recomendacoes/  

http://forcatarefafinancassociais.org.br/recomendacoes/
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Fortalecer programas de formação 

em empreendedorismo de 

impacto nas instituições de ensino 

superior 

 

✓ - Estimular a inclusão da temática de investimentos e 

Negócios de Impacto nos programas de empreendedorismo das 

instituições de ensino superior. 

Entregas realizadas nas ações selecionadas em 2020 

 

14. OFERECER RECURSOS NÃO REEMBOLSÁVEIS PARA AMPLIAR A OFERTA DE SERVIÇOS DE 

ORGANIZAÇÕES INTERMEDIÁRIAS QUE APOIEM NEGÓCIOS DE IMPACTO. 

14.1 Chamada Elos de Impacto Incubação & Aceleração 

O Elos de Impacto é uma iniciativa do ICE em resposta aos reflexos da pandemia causada pelo 

novo coronavírus no ecossistema de investimentos e negócios de impacto. Seus esforços estão 

direcionados ao apoio de organizações intermediárias e empreendedores. 

Com o apoio do Fundo Vale, o edital teve como objetivo apoiar organizações intermediárias – 

incubadoras, aceleradoras, iniciativas de apoio ao empreendedor, parques tecnológicos ou universidades 

– a manter, fortalecer ou incorporar a agenda de negócios de impacto neste cenário desafiador imposto 

pela crise, para que possam fazer parte da recuperação econômica no pós-pandemia. 

Seis propostas foram selecionadas, entre 53 submetidas de diferentes regiões do país. Elas 

receberam um total de R$ 150 mil em doações para desenvolver metodologias voltadas para negócios de 

impacto e projetos de fortalecimento institucional, até dezembro de 2020. Os projetos selecionados são 

os seguintes: 

Região Norte: IFAC (Instituto Federal do Acre) – – Desenvolvimento de metodologia 

Região Nordeste: Porto Digital – Desenvolvimento de metodologia; IACOC (Incubadora de 

Agronegócios das Cooperativas, Organizações Comunitárias, Associações e Assentamentos Rurais 

do Semiárido da Paraíba) + Inst. Nacional do Semiárido – Fortalecimento institucional; Impacta 

Nordeste – Desenvolvimento de metodologia 

Região Sudeste: Rede Tekoha + ponteAponte + AUPA – Desenvolvimento de metodologia 

Região Sul: Impact Hub Curitiba – Desenvolvimento de metodologia 

 

14.2 BNDES Garagem 2ª. Edição 
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O BNDES Garagem é um programa de desenvolvimento de startups promovido pelo Banco 

Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). A primeira edição apoiou o desenvolvimento 

de 74 startups, num universo de 5 mil inscrições. Fruto desse sucesso e considerando as restrições 

impostas pela pandemia de Covid-19 a Segunda Edição do Programa BNDES Garagem foi lançada com o 

objetivo de apoiar a criação e tração de pequenos negócios inovadores que gerem impacto 

socioambiental. A Chamada Pública é destinada à seleção da Aceleradora ou Consórcio de Aceleração que 

será remunerada e ficará responsável pela realização de três ciclos de aceleração, em aproximadamente 

30 meses, e terá o papel de aproximar parceiros, estruturar a Chamada de Empreendedores e Startups, 

oferecer serviços, produtos, capacitação e metodologias de apoio a empreendedores e startups, 

disponibilizar rede de mentores, entre outras atribuições. Serão apoiadas Startups de Impacto, 

prioritariamente, em cinco verticais: Saúde, Educação, Sustentabilidade, Govtech e Cidades Sustentáveis. 

O edital foi lançado em setembro e já selecionou as organizações para a segunda fase. São elas: 

- Consórcio Anprotec (Anprotec, Baita, Cieds, Grow+, Grupo Rede+, Obr.Global, Ventiur); 

- Consórcio AWL (Artemisia, Wayra Brasil e Liga Ventures); 

- Consórcio I3BR (Sai do Papel, Startup Grid, The Bakery e Kyvo); 

- Impact Hub Brasil; 

- Consórcio Neoventures | abeLLha; e 

- Consórcio Yunus - Semente. 

O resultado final será conhecido a partir da segunda quinzena de janeiro de 2021. Esta é uma 

iniciativa que perpasse três eixos das Enimpacto: aumento da oferta de capital e do número de negócios 

e fortalecimento das organizações intermediárias. Além disso, em relação ao Eixo 3, ela atende direta e 

indiretamente duas ações vinculadas ao macro-objetivo 1 (mobilização de recursos) que são a oferta de 

recursos não reembolsáveis e a inserção da temática de impacto nas chamadas públicas. 

15. ESTIMULAR O ENGAJAMENTO DE INSTITUTOS E FUNDAÇÕES NO APOIO A ACELERADORAS E 

INCUBADORAS DE NEGÓCIOS DE IMPACTO 

15.1 Continuidade do Fundações e Institutos de Impacto – FIIMP 2 

Em 2020 foi dada continuidade ao FIIMP 2. Criado em 2016, o FIIMP é um grupo composto por 

fundações e institutos familiares, empresariais e independentes com o objetivo de experimentar 

diferentes instrumentos financeiros, conhecer organizações intermediárias e acompanhar resultados de 

investimentos em negócios de impacto socioambiental. A segunda edição, conta com a participação de 19 

institutos e fundações, sendo que destas, 9 integravam a edição anterior do FIIMP. O FIIMP2 mobilizou 

pouco mais de R$ 1 milhão e está apoiando 6 diferentes organizações intermediárias – Choice, Semente 

Negócios, Fundo Éditodos, Vale do Dendê, PPA e Din4mo. Em 2020 foram realizadas três reuniões, sendo 

uma presencial em janeiro e outras duas virtuais. 

16. INCLUIR O APOIO A NEGÓCIOS DE IMPACTO NOS CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DAS CHAMADAS 

PÚBLICAS E PROGRAMAS DE APOIO À INOVAÇÃO TECNOLÓGICA LANÇADOS PELO GOVERNO 

FEDERAL 
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16.1 Chamada CNPq/MCTI/SEMPI Nº 33/2020 - RHAE - Recursos Humanos em Áreas Estratégicas 

- Pesquisador na Empresa Incubada 

A inciativa faz parte do Programa Nacional de Apoio aos Ambientes Inovadores – PNI e é 

promovida pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) e pelo Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), em parceria com o Conselho Nacional das Fundações 

Estaduais de Amparo à Pesquisa (Confap) e a Associação Nacional de Entidades Promotoras de 

Empreendimentos Inovadores (Anprotec). A chamada será operacionalizada dentro do programa 

Programa de Formação de Recursos Humanos em Áreas Estratégicas (RHAE). 

O objetivo é fomentar projetos de pesquisa, desenvolvimento e inovação (P,D&I) de micro e 

pequenas empresas vinculadas à incubadoras certificadas ou que estejam em processo de obtenção da 

certificação Cerne. As propostas aprovadas serão financiadas com recursos no valor global de R$ 5 

milhões. Estima-se que sejam apoiados pelo menos 55 projetos com recursos do MCTI. Os projetos terão 

o valor máximo de financiamento de R$ 90 mil e duração de até 18 meses. As propostas recomendadas e 

não contratadas poderão ser apoiadas pelas Fundações Estaduais de Amparo à Pesquisa (FAPs) ou outras 

instituições que apresentarem interesse em financiá-las. Neste caso, a seleção dos projetos a serem 

contratados atenderá a prioridade determinada pelo respectivo parceiro, a partir das propostas 

recomendadas pelo Comitê Julgador. Os recursos das FAPs e demais instituições parceiras serão 

disciplinados por normas e instruções legais próprias. 

O edital inclui como critérios de julgamento, entre outros, o potencial de impacto social e 

ambiental do produto, processo ou serviço na sociedade que tem peso 2 na nota final. A inclusão desse 

item nos critérios, assim como a exigência da certificação Cerne (que já inclui nos seus processos e 

práticas-chave as diretrizes de impacto) são uma conquista importante para o ecossistema dos 

investimentos e negócios de impacto. 

O edital, cujo resultado sairá em abril de 2021, pode ser acessado no link: 

file:///C:/Users/Anprotec/Downloads/RHAE_-_Chamada_Publica_33_2020.pdf 

 

17. PROPOR VEÍCULOS FINANCEIROS QUE SEJAM MAIS ADEQUADOS ÀS ORGANIZAÇÕES 

INTERMEDIÁRIAS. 

17.1 Estudo “Um olhar sobre a sustentabilidade financeira das organizações de apoio a 

empreendimentos inovadores de impacto” 

file:///C:/Users/Anprotec/Downloads/RHAE_-_Chamada_Publica_33_2020.pdf
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Iniciativa liderada pelo ICE, com financiamento do Instituto 

Sabin, coordenação técnica do CEATS- USP e a colaboração de 

especialistas independentes e da Move Social, o estudo Um 

olhar para a sustentabilidade de organizações de apoio a 

empreendimentos de impacto, lançado em outubro de 

2020, teve como propósito estudar as condições 

necessárias para a sustentabilidade financeira de 

organizações de apoio a empreendimentos de impacto 

(OEIs).  

A partir de pesquisas qualitativas e quantitativas com 

incubadoras e aceleradoras ligadas a programas do ICE ou organizações listadas 

na versão 2020 do Guia 2,5, organizado pelo Instituto Quintessa, o estudo analisa os fatores que 

influenciam a sustentabilidade financeira das OEIs, sua identidade, visão atual sobre o tema e visão de 

futuro. A proposta dos realizadores é inspirar novas ações para o fortalecimento dessas organizações para 

que possam ter mais capacidade de articulação e soluções criativas para fomentar empreendimentos de 

impacto. A íntegra da publicação pode ser obtida no link: http://ice.org.br/um-olhar-para-a-

sustentabilidade-orgs-apoio-nis/ 

 

18. CRIAR PROGRAMA DE FORTALECIMENTO DE INCUBADORAS E ACELERADORAS QUE ATUEM 

COM NEGÓCIOS DE IMPACTO  

18.1 Programa de Incubação e Aceleração de Impacto (5ª Chamada) 

O Programa de Incubação & Aceleração de Impacto é uma ação conjunta da Anprotec, ICE e 

Sebrae. Iniciado em setembro de 2015, com a previsão de cinco edições. O quinto ciclo do programa foi 

concluído em julho de 2020, com a entrega da premiação para três organizações: IACOC (PB), Unitecne 

(MG) e Grow+ (RS). A quinta rodada, teve 13 incubadoras/aceleradoras inscritas, representando oito 

Estados brasileiros. Ao longo das cinco edições, o Programa formou 75 organizações, de 19 Estados, das 

quais 22 receberam premiação. 

 

19. ESTIMULAR O RECONHECIMENTO DE MELHORES PRÁTICAS DE APOIO A NEGÓCIOS DE 

IMPACTO. 

19.1 Curso online “Como apoiar Negócios de Impacto Social e Ambiental” 

Realizado pelo ICE e o Sense-Lab com o apoio institucional da Anprotec e do Instituto Humanize, 

o curso é uma formação a distância para profissionais de aceleradoras e incubadoras, mentores e 

consultores de negócios interessados em desenvolver ou fortalecer seus conhecimentos sobre negócios 

de impacto socioambiental. O curso faz parte da estratégia do programa de Incubação e Aceleração de 

Impacto para realizar iniciativas que visem a formação de aceleradoras e incubadoras para aperfeiçoar 

suas ações de suporte aos negócios. Com 60 horas de carga horária, a formação é dividida em cinco 

http://ice.org.br/um-olhar-para-a-sustentabilidade-orgs-apoio-nis/
http://ice.org.br/um-olhar-para-a-sustentabilidade-orgs-apoio-nis/
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módulos: Negócios como forma de resolver desafios socioambientais; O apoio a negócios de impacto; 

Modelos de negócios de impacto; Avaliação de impacto; e O ecossistema de negócios de impacto. 

A turma piloto, realizada no primeiro semestre de 2020 teve 300 inscritos, dos quais 100 foram 

selecionados e 44 concluíram o programa. A segunda turma foi lançada no segundo semestre de 2020 e 

abriu 150 vagas. 

 

19.2 Relatório Cenários e tendências sobre o campo de negócios de impacto e intermediários frente 

à Covid-19 

O relatório é uma publicação da Rede Temática de Negócios de 

Impacto do GIFE redigida pela ponteAponte e apoiada pelo ICE, Instituto 

Sabin e Humanize. O estudo identificou e sintetizou cenários, questões e 

caminhos possíveis para que institutos e fundações fortaleçam suas 

posições e trajetórias na interface com o campo emergente dos 

investimentos e negócios de impacto. Espera-se que ela seja um convite 

à ação: voltada à ampliação, qualificação e fortalecimento dos negócios 

de impacto no país, ampliando a oferta de capital paciente com 

diversificação dos instrumentos financeiros para fomento do 

ecossistema – o que também pressupõe valorizar a determinante 

relevância das organizações intermediárias que conectam 

empreendedores sociais e investidores de impacto e que precisam ser 

reconhecidas e reforçadas, especialmente na conjuntura da pandemia da 

Covid-19. 

A publicação pode ser baixada no seguinte link: https://sinapse.gife.org.br/download/cenarios-e-

tendencias-sobre-o-campo-de-negocios-de-impacto-e-intermediarios-frente-a-covid-19 

 

19.3 Guia 2.5  

O GUIA 2.5, organizado pelo Instituto Quintessa, tem como objetivo apresentar um mapeamento 

dos vários programas e iniciativas voltados para o desenvolvimento de negócios de impacto e facilitar a 

conexão entre empreendedores e organizações do setor. De periodicidade bienal, a 3ª edição do GUIA 

2.5, teve o apoio do Instituto Sabin e do ICE, e foi lançada em agosto de 2020. O mapeamento descreve 

mais de 54 iniciativas que têm foco no apoio ao desenvolvimento e investimento de negócios de impacto 

(na edição de 2015 foram descritas 11 e na de 2017, 34).  

A publicação empodera o empreendedor, qualificando sua decisão e facilitando o acesso ao 

suporte que precisa. Traz ainda eficiência ao setor, direcionando os empreendedores às iniciativas mais 

adequadas para seu estágio de negócio. As duas primeiras edições (2015 e 2017) tiveram mais de 16 mil 

acessos únicos. O Guia 2,5 pode ser acessado pelo link: https://www.guiadoisemeio.com.br/ 

https://sinapse.gife.org.br/download/cenarios-e-tendencias-sobre-o-campo-de-negocios-de-impacto-e-intermediarios-frente-a-covid-19
https://sinapse.gife.org.br/download/cenarios-e-tendencias-sobre-o-campo-de-negocios-de-impacto-e-intermediarios-frente-a-covid-19
https://www.guiadoisemeio.com.br/
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19.4 Encontros da Rede Temática de Investimentos e Negócios de Impacto - GIFE  

Em 2020 foram realizados o 3º e o 4º encontros da Rede. As redes temáticas (RTs) são uma das 

iniciativas do GIFE que visam gerar interesse e fomentar a discussão em torno de uma temática específica, 

de forma regular e contínua. Elas podem ser relacionadas a temas transversais e/ou perenes do 

Investimento Social Privado, como avaliação, grantmaking ou comunicação, e/ou tratar de estratégias 

mais finalísticas das organizações como, por exemplo, saúde, cultura ou leitura e escrita. A Rede Temática 

de Investimentos e Negócios de Impacto Social foi criada em 2016 com o propósito de aproximar os 

investidores sociais privados de uma nova estratégia para solucionar problemas sociais, gerando valor 

social e ambiental, além do econômico. Busca promover um espaço de diálogo para estimular a troca de 

conhecimentos e conversar sobre as possibilidades de atuação conjunta entre diversos atores que 

compõem o ecossistema do capital filantrópico de institutos, fundações e empresas e as iniciativas de 

finanças sociais e negócios de impacto social. Desde sua criação, a Rede vem se constituindo como porta 

de entrada do setor do investimento social privado (ISP) e da filantropia para o campo. Ela é coordenada 

pela Fundação Grupo Boticário, ICE – Inovação em Cidadania Empresarial, Instituto Humanize e Instituto 

Sabin. (Fonte: GIFE) 

 

19.5 Inclusão da temática de investimento e negócios de impacto na 30ª Conferência ANPROTEC 

Promovida anualmente pela Anprotec e o Sebrae, a Conferência Anprotec é considerada um dos 

maiores eventos de ambientes de inovação do mundo e o maior da América Latina. A edição de 2020 teve 

como tema central “Ambientes de Inovação 4.0: Desafios e Oportunidades na Nova Dinâmica Global” e as 

discussões perpassaram cinco subtemas Capital Humano: O papel e os desafios dos ambientes de inovação 

4.0; Inovação Aberta: Ecossistema de inovação como instrumentos de transformação das indústrias 

tradicionais; Financiamento: Novos modelos de sustentabilidade para os ambientes de inovação; Cidades: 

Ecossistemas de inovação como alavancas para o desenvolvimento humano sustentável; e Tecnologia: O 

papel dos ambientes de inovação para a geração de soluções na nova dinâmica global. A temática dos 

investimentos e negócios de impacto foi discutida de forma transversal em sete sessões, incluindo as de 

abertura e de encerramento do evento. Com um público de 650 participantes, a Conferência foi realizada 

pela primeira vez cem por cento online. 

20 ESTIMULAR A INCLUSÃO DA TEMÁTICA DE INVESTIMENTOS E NEGÓCIOS DE IMPACTO NOS 

PROGRAMAS DE EMPREENDEDORISMO DAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR. 

20.1 Webinar: Negócios de Impacto Social e Ensino Superior: Um diálogo necessário 
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Entre as estratégias adotadas pelo GT-3 para estímulo a inclusão da temática de impacto nas 

atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão da Universidade, 

destaca-se a sensibilização e busca de apoio político de outras 

entidades representativas do Ensino Superior, de órgãos 

ligados à Educação (Sesu, Seres, INEP), de agências de 

fomento à pesquisa nos Estados, dentre outras. Nesse 

sentido, foi realizado em 25 de agosto de 2020, um webinar 

com o tema Negócios de Impacto Social e Ensino Superior: 

Um diálogo necessário. O evento contou as presenças do 

presidente da ANDIFES, professor reitor Edward 

Madureira Brasil, da presidente da Anup, Elizabeth 

Guedes e do Secretário de Ensino Superior do MEC, 

Wagner Villas Boas de Souza. Na oportunidade os três 

lançaram um chamamento para o envolvimento das IES na 

agenda e se colocaram à disposição para apoiar as iniciativas.  

20.2 Formação de Grupos de Trabalho com dirigentes e professores de Universidades Federais e 

Particulares 

Paralelamente ao webinar, foi feito um convite aos dirigentes das Universidades Federais, com o 

apoio do MEC, e às Universidades Particulares, com o apoio da Anup, para indicarem um interlocutor (pró-

reitor ou diretor) que pudesse trabalhar junto com a equipe do GT-3 Enimpacto no desenvolvimento de 

uma agenda coletiva para 2021. Como resultado desse chamamento foram constituídos dois grupos de 

trabalho: um formado por sete Universidades Federais de sete Estados e outro formado por oito 

Instituições de Ensino Superior Privadas ou Grupos Educacionais, entre os quais destacam-se a 

participação de três grandes grupos: Cogna/Kroton, Cruzeiro do Sul e Yduqs e do Fórum de Extensão das 

IES Particulares. A agenda de trabalho com os dois grupos contemplou a realização de reuniões de 

alinhamento conceitual, aplicação de um survey para medir o engajamento do representante e da IES na 

agenda, realização de quatro oficinas de criação de iniciativas para fomentar a agenda – ideação e 

lapidação e a sistematização das propostas e encaminhamentos para 2021. A iniciativa terá continuidade 

em 2021 com a finalização da proposta e busca de patrocínios e meios para implementar as ações. As 

instituições participantes dos dois grupos são: 

Universidades Federais: 

Universidade Federal do Oeste da Bahia (UFOB) 

Universidade Federal de Goiás (UFG) 

Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) 

Universidade Federal de São Paulo (Unifesp) 

Universidade Federal da Bahia (UFBA) 

Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) 

Universidades Particulares: 
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Universidade José do Rosário Vellano (Unifenas) 

IMED 

Centro Universitário UDF 

Kroton/Cogna 

Ibmec Rio 

Universidade Cidade de São Paulo/Universidade Cruzeiro do Sul 

Yduqs 

Fórum de Extensão das IES Particulares (Forexp) 

 

20.3 Programa Academia ICE 

O Programa Academia ICE, surgiu em 2013, e tem como objetivo engajar professores e fortalecer 

a atuação das Instituições de Ensino Superior (IES) brasileiras nas temáticas de Finanças Sociais e Negócios 

de Impacto, com ênfase nas três dimensões básicas do ensino: pesquisa, docência e extensão.  

De 2013 até 2015, fizeram parte do grupo instituições de ensino superior localizadas na região 

Sudeste. A partir de 2015, entretanto, o grupo procurou envolver novos professores de diferentes 

instituições de ensino superior, visando contribuir com o avanço do campo em todo Brasil. Hoje, a rede 

liderada pelo ICE é composta por 138 professores de vários Estados brasileiros.  

A estratégia de atuação do programa está centrada em quatro vertentes: (a) Expansão e 

fortalecimento da Rede de Professores; (b) Produção Disseminação de conhecimento, que inclui a 

realização do Prêmio ICE e um blog, (c) Apoio às iniciativas de professores/IES por meio de chamadas de 

apoio à Pesquisa e Cases de Ensino, e (d) Apoio às iniciativas de extensão para comunidade. Entre as ações 

de destaque do ano, está a realização do Encontro Nacional 2020 Academia ICE com a participação de 110 

professores e a participação especial de Alex Nicholls, primeiro professor titular de Empreendedorismo 

Social da Universidade de Oxford e referência mundial no tema. Destaca-se também a realização da 

Jornada de Ensino Academia ICE que tem como objetivo promover um espaço de trocas e construção 

compartilhada por meio de uma Comunidade Virtual de Aprendizagem sobre a agenda investimentos e 

Negócios de Impacto no Ensino Superior, cujo detalhamento segue no próximo item. 

 

20.4 Desenvolvimento de material de referência orientador para professores – realização da Jornada 

de Ensino 2020 – Academia ICE) 
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A Jornada de Ensino em Investimentos e 

Negócios de Impacto é um processo de 

construção conjunta de referenciais sobre as 

quatro temáticas que o Programa Academia ICE 

busca avançar na academia: Empreendedorismo 

Social, Inovação Social, Negócios de Impacto e 

Investimentos de Impacto. Essa construção é 

feita por uma formação em uma plataforma 

online que parte de um conteúdo mínimo que 

vem sendo enriquecido com a contribuição dos 

professores participantes. Ao final da jornada, que 

tem cerca de três meses de duração, o professor terá construído referências para ministrar aulas, montar 

disciplinas e orientar trabalhos de graduação sobre Investimentos e Negócios de Impacto. A Jornada de 

Ensino é aberta a professores de todo país interessados ou que já atuam com os temas. Indicado a 

professores interessados ou novos integrantes da Rede Academia ICE. A edição 2020, que aconteceu de 

agosto a novembro, contou com a participação de 49 professores de todas as regiões do Brasil.  

 

20.5 Prêmio Boas Práticas na Academia sobre o campo de Negócios e Investimentos de Impacto 

A premiação é uma iniciativa voltada a cursos de graduação das mais diversas áreas e tem como 

objetivo mapear e reconhecer atividades de ensino e extensão que estão contribuindo para a inserção das 

temáticas relacionadas aos Investimentos e Negócios de Impacto nas Instituições de Ensino Superior (IES) 

de todo o país. 

Realizada pela ponteAponte, pela Aliança pelos Investimentos e Negócios de Impacto e pelo 

Instituto de Cidadania Empresarial (ICE), em parceria com Banco Interamericano de Desenvolvimento 

(BID), por meio do BID-LAB, Britsh Council, Instituto Humanize e Itaú, visa contribuir para a formação 

teórica e prática dos estudantes e seu engajamento como novos profissionais no ecossistema de impacto 

pelo reconhecimento e divulgação de iniciativas acadêmicas realizadas em cursos de graduação de 

Instituições do Ensino Superior (IES). A edição 2020 premiou as seguintes iniciativas: 

- Baião de Três, Hyggo Oliveira de Almeida (Universidade Federal de Campina Grande – 

UFCG); 
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- Concurso de Empresas Sociais, Armindo dos Santos de 

Sousa Teodósio (Pontifícia Universidade Católica de Minas 

Gerais – PUC Minas); 

- Incubadora de Linguagens Digitais (ILD), Acilon Himercirio 

Baptista Cavalcante (Universidade Federal do Pará – 

UFPA); 

- Inovação e Empreendedorismo Social, Gabriel Fernandes 

Cardoso (Centro Universitário do Distrito Federal – UDF); 

- Programa Mulheres Anjos Empreendedoras (MAE), Paulo 

Henrique Oliveira Silva (Universidade Salvador – 

UNIFACS). 

A premiação também gerou uma publicação, lançada no final de 

novembro, cuja íntegra pode ser obtida no link: 

https://www.boaspraticasnaacademia.com.br/boas-praticas. 

 

Instituições Participantes do GT 3 

Membros do Comitê: 

1) Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores (Anprotec); 

2) Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq); 

3) Banco do Brasil (BB); 

4) Banco Nacional do Desenvolvimento (BNDES); 

5) Escola Nacional de Administração Pública (ENAP); 

6) Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP); 

7) Grupo de Institutos, Fundações e Empresas (GIFE); 

8) Instituto Anjos do Brasil; 

9) Ministério da Economia (ME); 

10) Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI); 

11) Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae). 

Convidadas para integrar grupos de trabalho 

1) Associação Nacional das Universidades Particulares (ANUP); 

2) Faculdade Zumbi dos Palmares; 

3) Impact Hub Brasília; 

4) Instituto Cidadania Empresarial (ICE) 

5) Instituto Quintessa; 

6) Sitawi Finanças do Bem; 

7) World-Transforming Technologies (WTT). 

https://www.boaspraticasnaacademia.com.br/boas-praticas
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Sugestão de ações a serem priorizadas em 2021 

A agenda 2021 será definida/priorizada no início do ano. Entre as possíveis ações a serem 

realizadas, além daquelas que foram iniciadas nos anos anteriores e terão continuidade em 2021, estão 

as seguintes: 

a) Ação Estratégica: Fortalecer e capacitar de redes de investidores anjo para a inclusão de critérios 

de impacto socioambiental em sua metodologia de análise e gestão de projetos. 

Iniciativa: Desenvolvimento de ações que visem a sustentabilidade das redes de Anjos (há 20 redes 

mapeadas atualmente). 

b) Ação Estratégica: Estimular a inclusão da temática de investimentos e Negócios de Impacto nos 

programas de empreendedorismo das instituições de ensino superior. 

Iniciativa: Incluir o Programa Catalisa ICT Sebrae na agenda com as Instituições de Ensino Superior 

já em andamento. 

c) Ação Estratégica: Criar programa de fortalecimento de incubadoras e aceleradoras que atuem com 

Negócios de Impacto  

Iniciativas: Fortalecimento das ações previstas no Convênio Sebrae & Anprotec para apoio aos 

negócios e às incubadoras/aceleradoras e lançamento do Programa SEBRAE-ANPROTEC de Fomento ao 

Empreendedorismo Inovador. 

 

PONTOS DE ATENÇÃO para a agenda 2021: as ações a serem realizadas deverão ter um 

alinhamento com as recomendações da Aliança pelos Investimentos e Negócios de Impacto para 2025 e 

à implantação do SIMPACTO, ação transversal que envolve os quatro GTs. 
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PROMOÇÃO DE UM MACROAMBIENTE INSTITUCIONAL E NORMATIVO FAVORÁVEL AOS 

INVESTIMENTOS E NEGÓCIOS DE IMPACTO 

 Descrição geral dos trabalhos realizados no âmbito do GT4 

Os trabalhos do GT4 em 2020 foram realizados em linha com os macro-objetivos do documento-

base da ENIMPACTO, de forma a dar continuidade às ações do ano anterior e acrescer novas iniciativas. 

As organizações e profissionais de notório conhecimento e engajamento na temática seguiram parte do 

grupo e subgrupos formados para o desenvolvimento e implementação das ações.  

Os integrantes do GT4 discutiram e definiram as ações prioritárias para 2020, seu detalhamento e 

as pessoas e organizações que atuariam diretamente para realizá-las. Foram priorizadas e validadas em 

plenária do Comitê do dia 29 de janeiro de 2020 as seguintes ações: 

1. Propor uma lei que trate sobre a criação de uma categoria de personalidade jurídica específica 
aos Negócios de Impacto  
 
2. Promover as regulamentações necessárias para a estruturação dos Contratos de Impacto 
Social (SIBs) 
 
3. Avançar nas discussões sobre a modernização das leis de compras públicas, para incluir 
critérios de inovação e impacto 
 
4. Avançar na discussão da regulamentação dos fundos patrimoniais (endowment) 
 
5. Disseminar a possibilidade de OSCs e fundações serem sócias ou proprietárias de Negócios de 
Impacto como forma de executar ou financiar suas missões sociais, respeitada a restrição de não 
distribuição de lucro pelas fundações e OSCs 
 
6. Apoiar a criação de estratégias locais de investimentos e negócios de impacto em outras 
unidades da federação 
 
Especificamente com a finalidade de apoiar a criação de Estratégias Locais de Investimentos e 

Negócios de Impacto em outras Unidades da Federação, em colaboração com a Sistema B e a Direção 
Geral do Senado e da Câmara, foi priorizada uma sétima ação: 

 
Realizar 6 seminários por meio do Interlegis sobre conceitos e elementos de políticas públicas 
para negócios e investimentos de impacto. 
 
Ocorreu, todavia, que com a emergência sanitária e econômica decorrente da pandemia de Covid, 

além das restrições impostas pelo contexto, a ação foi suspensa e, em colaboração com os demais grupos 
de trabalho, o GT4 aportou na oficina para desenho e implementação do projeto transversal de criação 
do Sistema Nacional de Investimentos e Negócios de Impacto (SIMPACTO) realizada nos dias 13, 19 e 24 
de novembro como uma das ações preparatórias para o Seminário Internacional de Impacto, realizado 
entre os dias 1º e 3 de dezembro. 
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Indicadores GT 4 

1) Nº de Pareceres, proposições legislativas e normativas elaborados pela Enimpacto e 

enviadas para outros órgãos.  

 
Fonte: Enimpacto 

 

 

2) Políticas locais desdobradas a partir da Enimpacto. Fonte: Enimpacto 

 

 

  Fonte: Enimpacto 
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2) Fortalecer a gestão de dados sobre Investimentos e Negócios de Impacto; 

3) Reconhecer e dar visibilidade aos Investimentos e Negócios de Impacto. 

 

Na tabela a seguir, as ações com um () e marcadas em verde são as que foram priorizadas pelo 

Comitê e que começaram a ser executadas entre 2018 e 2020. As demais serão executadas até 2027. 

  Ações  

Macro-objetivos Ações  

Propor e acompanhar legislações, normas e 

regulamentos que resultem no fortalecimento dos 

Investimentos e Negócios de Impacto 

- Avançar na discussão de política fiscal mais 

eficiente para investimento direto em Negócios de 

Impacto ou através de fundos de investimento de 

impacto 

✓ - Propor uma lei que trate sobre a criação 

de uma categoria de personalidade jurídica 

específica aos Negócios de Impacto. 

✓ - Promover as regulamentações 

necessárias para a estruturação dos Contratos de 

Impacto Social (SIBs). 

- Propor regulações que aumentem a segurança 

jurídica para fundos de pensão desenvolverem 

estratégias de investimento de impacto. 

✓ - Apoiar, fortalecer e conceber a segurança 

jurídica necessária às OSCs que possuam Negócios 

de Impacto lucrativos. 

- Regulamentar a constituição de Fundos Rotativos 

Sociais para fomentar os Negócios de Impacto. 

✓ - Avançar nas discussões sobre a 

modernização das leis de compras públicas, para 

incluir critérios de inovação e impacto. 

✓ - Avançar na discussão da regulamentação 

dos fundos patrimoniais. 

✓ - Buscar a segurança jurídica nos 

investimentos em negócios de impacto. 

✓ - Disseminar a possibilidade de OSCs e 

fundações serem sócias ou proprietárias de 

Negócios de Impacto como forma de executar ou 

financiar suas missões sociais, respeitada a 
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restrição de não distribuição de lucro pelas 

fundações e OSCs. 

✓ Apoiar a criação de Estratégias Locais de 

Investimentos e Negócios de Impacto em outras 

Unidades da Federação  

Fortalecer a gestão de dados sobre Investimentos 

e Negócios de Impacto  

 

- Articular diferentes atores que possam contribuir 

para o levantamento de dados sobre o campo.  

- Estimular que os órgãos setoriais (Educação, 

Saúde, Justiça, etc.) disponibilizem informações 

sobre “Custos Unitários de Intervenção Social”.  

- Organizar as informações existentes nos bancos 
de dados governamentais para extrair dados de 
mercado capazes de dar suporte às organizações 
sociais e aos negócios inclusivos e servir melhor a 
população de menor renda. 
 
- Disponibilizar metodologias e resultados de 
avaliações de impacto das principais políticas 
públicas, assim como custos unitários de 
intervenção social, visando identificar 
oportunidades para fomento de Negócios de 
Impacto. 
 
- Produzir e disseminar guia com casos de Negócios 

de Impacto que já venderam para governos 

(municipais, estaduais e federal). 

 

Reconhecer e dar visibilidade aos Negócios de 

Impacto 

 

- Fomento das Compras dos Negócios de Impacto 

via Campanhas publicitárias (exemplo: Compre do 

Pequeno). 

- Envolver redes e fóruns institucionais de 

promoção da inovação em governo, no debate 

sobre parcerias com o setor privado para 

viabilização de modelos de pagamentos por 

performance, como os Contratos de Impacto 

Social (SIBs) e parcerias público-privadas. 
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Entregas realizadas nas ações selecionadas em 2020 

 

21 PROPOR UMA LEI QUE TRATE SOBRE A CRIAÇÃO DE UMA QUALIFICAÇÃO JURÍDICA 

ESPECÍFICA AOS NEGÓCIOS DE IMPACTO 

21.1 Seminário Internacional sobre Empresas de Benefício 

Realizado no Ministério da Economia do dia 28 de janeiro de 2020, das 8:30 às 12:00, mobilizou o 

ecossistema de investimentos e atores da ENIMPACTO para debater e aprofundar a discussão em torno 

da proposta das Sociedades de Benefício e a importância de se criar uma qualificação jurídica para 

empresas que se comportarem com propósito, responsabilidade e transparência. 

O Seminário contou com a presença internacional do advogado americano autor da lei modelo de 

Benefit Corporations já adotada em 39 estados dos Estados Unidos, Dr. William H. Clark Jr, que 

compartilhou os avanços na agenda global e as evidências de êxito da proposta.  

A Aliança pelos Investimentos e Negócios de Impacto e o Sistema B contextualizaram a atuação 

em políticas públicas e questões e contribuições para o campo. No âmbito público, a coordenação da 

ENIMPACTO e representantes do Banco do Brasil e da SEGES apresentaram a utilidade da qualificação 

legal. Sob âmbito privado, empresários apresentaram os cuidados e contribuições para o setor privado. 

O Sistema B, por fim, apresentou os elementos da proposta. Apontou utilidades e formas como 

riscos e cuidados identificados ao longo da qualificação debate estão endereçados. A ação foi a última 

etapa de uma discussão aprofundada com o ecossistema de investimentos e negócios de impacto entre 

24 de janeiro e 28 de janeiro. 

21.2 Andamento do trâmite do PL que cria qualificação jurídica das Sociedades de Benefício 

Após o seminário realizado para promover o debate sobre o projeto que cria a qualificação de 

Sociedades de Benefício, foi dado andamento ao trâmite do processo SEI nº 52250.100355/2018-97 no 

Ministério Economia sendo submetido à análise de diversas áreas técnicas. 

Destacam-se os despachos nº 9200671 e nº 9410666 do Secretário de Desenvolvimento da 

Indústria, Comércio, Serviços e Inovação e da Secretaria Especial de Produtividade Emprego e 

Competitividade (SEPEC), respectivamente, que ratificam a Nota Técnica SEI nº 18259/2020/ME e 

solicitam prosseguimento na proposta de Lei Ordinária. O processo segue em trâmite no Ministério da 

Economia com acompanhamento da coordenação da ENIMPACTO. 

 

22 PROMOVER AS REGULAMENTAÇÕES NECESSÁRIAS PARA A ESTRUTURAÇÃO DOS 

CONTRATOS DE IMPACTO SOCIAL (SIBs) 

22.1 Acompanhamento do PLS 338/18 
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Em 2019, o PLS 338/18 passou pela Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ), tendo 

como relator o Senador Antonio Anastasia, que apresentou voto pela aprovação com emenda substitutiva, 

propondo melhorias ao projeto. Em 12 de novembro de 2019, a matéria foi incluída na Pauta da reunião 

da Comissão. Por conta da pandemia, os trabalhos da Comissão foram suspensos. Em colaboração com os 

integrantes do subgrupo dedicado a este tema, o GT4 ratificou o parecer SF/19630.24413-76 elaborado 

pelo Senador Antonio Anastasia. O projeto de lei segue em tramitação na Comissão. 

 

23 AVANÇAR NAS DISCUSSÕES SOBRE A MODERNIZAÇÃO DAS LEIS DE COMPRAS PÚBLICAS, 

PARA INCLUIR CRITÉRIOS DE INOVAÇÃO E IMPACTO 

23.1 Contribuições ao Marco Legal de Startups 

Em Novembro de 2020, o GT4 mobilizou membros do comitê e outras organizações e profissionais 

com conhecimento no tema em uma reunião de trabalho para avaliar oportunidades de contribuição ao 

PLP 146/19 - Marco Legal das Startups. Entre os itens levantados por organizações como ABVCAP, Anjos 

do Brasil, Sistema B e Alianças pelos Investimentos e Negócios merecem destaque: 

1. Proteção aos investidores dos passivos [trabalhistas];  

2. Mais vantagem no regime tributário;  

3. Agregar critério de impacto para seleção da startup nas compras públicas - uma vez que 

PLP 249/2020 já incorpora a inovação;  

4. Incorporação do impacto em princípios e diretrizes ou na declaração de seus atos 

constitutivos;  

5. Responsabilização por consequências sociais e ambientais;  

6. Adoção de ferramenta de terceira parte independente para medição e reporte de impacto.  

Após avaliação dos pontos, em alinhamento com a coordenação da ENIMPACTO, decidiu-se que 

cada organização teria autonomia e abertura para entregar suas contribuições diretamente ao 

parlamentar relator do projeto na Câmara, Deputado Vinicius Poit (NOVO-SP). 

24 AVANÇAR NA DISCUSSÃO DA REGULAMENTAÇÃO DOS FUNDOS PATRIMONIAIS 

24.1 Formalização à Receita Federal de consulta sobre a incidência de tributos sobre a atividade 

de gestão de fundos patrimoniais (endowment) por OSCs dotadas de isenções e imunidade 

O IDIS e parceiros coordenaram as ações da Coalizão pelos Fundos Filantrópicos e emissão de 

suas notas públicas, que podem ser encontradas em www.idis.org.br/coalizao. Foi lançada uma 

Publicação sobre Fundos Patrimoniais Filantrópicos e a Lei nº 13.800/2019, e em 2019 foram realizadas 

duas reuniões com a Coordenação Geral de Tributação da Receita Federal do Brasil (COSIT), na qualidade 

http://www.idis.org.br/coalizao
http://www.idis.org.br/coalizao
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de líderes dessa ação do GT4 da ENIMPACTO, sobre o tratamento fiscal das Organizações Gestoras de 

Fundos Patrimoniais (OGFPs).  

Na época, foi formalizada pelo Secretário de Inovação da Secretaria de Desenvolvimento da 

Indústria, Comércio, Serviço e Inovação do Ministério da Economia, uma Consulta sobre a Interpretação 

da Legislação Tributária, na forma da Instrução Normativa nº 1.396, de 16 de setembro de 2019, artigo 

2º, II, tendo como objeto o reconhecimento da imunidade de impostos (parecer elaborado e 

disseminado). A Consulta foi apresentada em 24 de outubro de 2019, e está no processo de Consulta 

relativa à interpretação da legislação tributária e aduaneira nº. 10166.736830/2019-58. Ele está 

sendo analisado na DIRPJ/COTIR desde então. 

25 DISSEMINAR A POSSIBILIDADE DE OSCS E FUNDAÇÕES SEREM SÓCIAS OU PROPRIETÁRIAS 

DE NEGÓCIOS DE IMPACTO COMO FORMA DE EXECUTAR OU FINANCIAR SUAS MISSÕES SOCIAIS, 

RESPEITADA A RESTRIÇÃO DE NÃO DISTRIBUIÇÃO DE LUCRO PELAS FUNDAÇÕES E OSCs 

25.1 Parecer sobre possibilidade de investimentos de institutos e fundações em negócios de 

impacto 

Na reunião do Comitê da ENIMPACTO de 06 de dezembro de 2018, foi aprovado o Parecer Jurídico 

destinado à Coordenação Geral de Tributação da Receita Federal do Brasil (COSIT) onde buscou-se afastar 

a interpretação suscitada pela Solução de Consulta nº 524, de 04 de dezembro de 2017 de que 

Organizações da Sociedade Civil (OSC) que sejam titulares de participação societária em negócios com 

finalidade lucrativa teriam suas imunidades e isenções fiscais prejudicadas. 

Apresentado o Parecer Jurídico, realizou-se uma primeira reunião no dia 30 de abril de 2019 na 

COSIT para aprofundamento do tema; e uma segunda reunião no dia 29 de agosto de 2019, para o 

respectivo encaminhamento.  

Como forma de solucionar eventual divergência de interpretação em face da Solução de Consulta 

nº 524/2017, foi formalizada pelo Subsecretário de Inovação e Transformação Digital da Secretaria de 

Desenvolvimento da Indústria, Comércio, Serviço e Inovação do Ministério da Economia, uma Consulta 

sobre a Interpretação da Legislação Tributária, na forma da Instrução Normativa nº 1.396, de 16 de 

setembro de 2019, artigo 2º, II, tendo como objeto a confirmação pela autoridade fiscal da interpretação 

da legislação tributária, no que tange a possibilidade de entidades sem fins lucrativos, beneficiadas por 

imunidade ou isenção tributárias, adquirirem participação societária em sociedade empresária, sem que 

isso acarrete a perda do benefício fiscal. 

A Consulta foi apresentada em 24 de outubro de 2019, e está no processo de Consulta relativa à 

interpretação da legislação tributária e aduaneira nº 10166.736831/2019-01. Ele está sendo analisado 

na DIRPJ/COTIR desde então. 
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26 BUSCAR A SEGURANÇA JURÍDICA NOS INVESTIMENTOS EM NEGÓCIOS DE IMPACTO 

26.1 Contribuição à Consulta Pública da instrução CVM 588 

Como membros do LAB CVM, o Sistema B, em colaboração com outros membros, participou da 

consulta pública da instrução normativa da CVM 588, que trata da regulamentação do investimento 

participativo (equity crowdfunding), uma das formas mais usadas para mobilização e investimento de 

impacto no Brasil. A contribuição consistiu em uniformidade nos conceitos e nomenclaturas em linha com 

o Decreto Presidencial nº 9977/19, incluindo as definições de negócios de impacto e investimento de 

impacto. O aporte do Sistema B como líder do GT4 na resposta sistematizada pelo LAB CVM à consulta 

pública referente à ICVM 588 foi aprovada pelo Comitê da ENIMPACTO na reunião de 29 de julho de 2020.  

 

27 APOIAR A CRIAÇÃO DE ESTRATÉGIAS LOCAIS DE INVESTIMENTOS E NEGÓCIOS DE IMPACTO 

EM OUTRAS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

27.1 Políticas Locais de Investimentos e Negócios de Impacto  

Entendendo que a efetividade das ações da ENIMPACTO requer que, além do nível federal, haja 

repercussão em níveis estaduais e municipais, e ainda, que a capilarização das ações precisa ser feita de 

forma estruturada, observando nomenclatura, conceitos, terminologia, organização e forma de 

implementação compatíveis entre si, ao longo do ano de 2020, o GT4 se dedicou a revisar e apoiar 

iniciativas locais, visando gerar homogeneidade e interconexão entre as estratégias locais. 

O primeiro Estado a implementar uma política estadual para investimentos e negócios de impacto 

foi o Rio Grande do Norte, em 2019, com a Lei Estadual nº 10.483, de 04 de fevereiro de 2019, e depois o 

Rio de Janeiro com a Lei Estadual nº 8.571, de 16 de outubro de 2019. Este ano Minas Gerais aprovou a 

Lei nº 23.672, de 03 de julho de 2020.  

O GT4 manteve também contato direto com iniciativas da mesma natureza que propõem a criação 

de estratégias locais nos Municípios do Rio de Janeiro, São Paulo e Goiânia e no Estado do Ceará. A seguir 

uma atualização por localidade. 

27.2 Acompanhamento Rio Grande do Norte 

No Rio Grande do Norte, o Comitê Estadual responsável pela implantação da política dos negócios 

e investimentos de impacto já está constituído e dividido em quatro eixos de trabalho, tal qual a 

ENIMPACTO. O GT4 participou de reuniões com os integrantes do grupo de trabalho estadual do RN para 

tratar de questões regulatórias e para prospectar, em conjunto com agências de fomento, possibilidades 

de linhas de crédito vinculadas a promoção de impacto positivo. Importante registrar, também, que os 

integrantes do comitê estadual do RN participaram ativamente dos encontros organizados para co-criação 

da SIMPACTO, conforme descrito a seguir. 

27.3 Contribuição ao decreto regulamentador no Rio de Janeiro 
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Tendo aprovado a lei que cria a política estadual do Rio de Janeiro, as discussões agora estão 

focadas no Decreto Executivo que irá regulamentar a política e criar os instrumentos para a sua 

implementação. Sendo submetida ao GT4, a minuta do Decreto Regulamentador foi analisada com 

sugestão de alguns pontos que visam promover representatividade no comitê implementador e sinergia 

com outros estados e municípios. 

Há também uma iniciativa para a criação de política municipal para a capital do Rio de Janeiro. 

Este projeto tem mobilizado diversos atores do campo, com participação direta do SEBRAE-RJ. O GT4 

aportou contribuições a uma primeira minuta de anteprojeto e participou das discussões subsequentes. 

27.4 Município do Rio de Janeiro 

Há também uma iniciativa para a criação de política municipal para a capital do Rio de Janeiro. 

Este projeto tem mobilizado diversos atores do campo, com participação direta do SEBRAE-RJ. O GT4 

aportou contribuições a uma primeira minuta de anteprojeto e participou das discussões subsequentes. 

27.5 Aprovação da Lei em Minas Gerais 

Dentre as diversas ações promovidas pelo Estado de Minas Gerais em resposta à crise gerada pela 

pandemia do Covid, uma delas foi a criação pela Lei nº 23.672, de 03 de julho de 2020, da Política Estadual 

dos Investimentos e Negócios de Impacto. A iniciativa contou com o apoio institucional do Banco de 

Desenvolvimento de Minas Gerais (BDMG). O PL foi votado em regime de urgência, tendo como 

justificativa, que negócios de impacto são a resposta à crise da COVID-19 em direção à Agenda 2030. 

O GT4 contribuiu para as discussões emitindo pareceres sobre a redação do anteprojeto e 

engajando os principais atores do ecossistema local na articulação ao longo do processo. Já foram 

realizadas reuniões com membros do poder executivo para tratar do Decreto Regulamentador que deve 

ser emitido e publicado no próximo ano. 

27.6 Proposição nº 19/2020 no Estado do Ceará 

Está em trâmite na Assembleia Legislativa do Estado do Ceará a Proposição nº 19/2020, de 17 de 

fevereiro de 2020, de autoria do Deputado Salmito que institui a Política Estadual de Negócios de Impacto 

e dá outras providências. A proposta já foi avaliada pela consultoria jurídica e foi encaminhada para a 

Comissão de Constituição Justiça e Redação em 18 de junho de 2020, onde aguarda análise. O GT4 

acompanha a tramitação desse projeto, tendo aportado contribuições quando da discussão da minuta 

inicial e participado de eventos com os atores locais para discutir a melhor forma de implantar a política 

no estado. 

27.7 Município de São Paulo 

Por iniciativa do vereador Daniel Annenberg, foi proposto na Câmara dos Vereadores de São Paulo 

o Projeto de Lei nº 473/2020 que visa instituir uma “Política Municipal de Fomento a Investimentos e 

Negócios de Impacto Social”. O GT4 respondeu formalmente e em nome da ENIMPACTO à consulta 

pública feita sobre o texto da proposta legislativa, indicando os elementos a serem adotados para 

compatibilizá-la com o que existe em nível federal e nos demais estados. 
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27.8 Goiânia 

Um anteprojeto de lei municipal que “Estabelece princípios e diretrizes para a Política 

Municipal e Fomento de Empreendimentos e Negócios de Impacto no Município de Goiânia” foi 

submetido à análise do GT4 e avaliado sob a perspectiva de integração da política municipal à 

estrutura e fundamento existentes em nível federal. A proposta ainda está sendo debatida e não foi 

oficialmente submetida à Câmara de Vereadores.   

27.9 Sistema Nacional dos Investimentos e Negócios de Impacto - SIMPACTO 

Com o apoio da Aliança pelos Investimentos e Negócios de Impacto, a consultoria ABC Associados 

realizou um diagnóstico sobre a trajetória da ENIMPACTO até julho de 2020 e uma reflexão sobre o 

trabalho nos próximos anos. O processo de avaliação incluiu uma escuta realizada junto a dezenas de 

atores do campo entre os meses de maio e julho de 2020 e a realização de um workshop com 

representantes de organizações integrantes do Comitê da ENIMPACTO em 21 de julho 2020. Como 

resultado do processo, um conjunto de possíveis ações foi sistematizado e avaliado pelos líderes dos 

Grupos de Trabalho (GT) da ENIMPACTO durante o mês de agosto.  

Após análise dos líderes de GT da ENIMPACTO, foi pensada a realização de um projeto transversal 

aos quatro eixos de trabalho a fim de alavancar o impacto e a escala da estratégia nacional. Dessa forma, 

definiu-se que o desdobramento da Estratégia Nacional para políticas subnacionais e locais ampliaria o 

alcance dos eixos em âmbito nacional, em linha com os elementos chave do decreto presidencial, 

identificados como: 

 

Desde a criação da ENIMPACTO, houve discussão sobre a demanda por ações de regionalização 

desta Política a nível local.  

A criação de um Sistema Nacional de Investimentos e Negócios de Impacto (“SIMPACTO”) visa 

promover um espaço para articulação e mobilização de recursos públicos e privados, e iniciativas para o 

fortalecimento de um ecossistema de investimentos e negócios de impacto com amplo alcance e 

capilaridade nacional. Cabe ainda destacar que esse talvez seja o principal papel do Governo Federal. 
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O SIMPACTO pode seguir os quatro eixos definidos pelo decreto e permitir uma isonomia e 

alinhamento nacional de conceito e nomenclaturas fundamentais para o campo, como “negócio de 

impacto”, “investimento de impacto” e “organizações intermediárias”. Vê-se como oportunidade também 

a instrumentalização dessa ação na esfera municipal, como Goiânia, São Paulo e Rio de Janeiro, que já 

possuem projetos de lei em linha com a ENIMPACTO, além de outros que possam ser agregados. 

 
Nos dias 13, 19 e 24 de novembro como uma das ações preparatórias para o Seminário 

Internacional de Impacto, foram realizadas 3 (três) oficinas de cocriação para pensar a estrutura e a 

governança do SIMPACTO com a participação de gestores públicos e atores do campo. Foi uma 

oportunidade de ouvir todos os envolvidos e estabelecer princípios basilares sobre os quais o SIMPACTO 

poderá ser desenvolvido. 

 

Instituições Participantes do GT 4 

1) Sistema B 

2) Ministério da Economia (ME);  

3) Comissão de valores Mobiliários (CVM); 

4) Casa Civil (PR); 

5) Receita Federal do Brasil (RFB); 

6) Diretoria-Geral da Câmara dos Deputados; 

7) Diretoria-Geral do Senado Federal; 

8) Escola Nacional de Administração Pública (ENAP); 

9) Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae);  

10) Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD). 

 

Organizações convidadas: 

1) Instituto para o Desenvolvimento do Investimento Social (IDIS);  

2) SITAWI – Finanças do Bem 

3) Mattos Filho, Veiga Filho, Marrey Jr e Quiroga Advogados 
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Sugestão de ações a serem priorizadas em 2021 

Com a criação do projeto transversal da ENIMPACTO, a SIMPACTO pode ser a principal agenda 

diante da oportunidade de ampliar o alcance territorial e escala da Estratégia Nacional. Para isso, três 

ações estratégicas devem ser executadas: 

a) Ação Estratégica: Apoiar a criação de Estratégias Locais de Investimentos e Negócios de 

Impacto em outras Unidades da Federação.  

Iniciativas: 

a. Apoiar infraestrutura normativa para a SIMPACTO; 

b. Contribuir na co-criação da governança da SIMPACTO; 

c. Acompanhar políticas locais vigentes e apoiar projetos locais em trâmites para 

assegurar alinhamentos de conceitos, estrutura, termos e definições; 

b) Ação Estratégica: Aproximar a ENIMPACTO da agenda política-econômica e eixos da SEPEC. 

a. Inserir a pauta do impacto positivo nas iniciativas de retomada econômica; 

c) Ação Estratégica: Dar seguimento no acompanhamento das ações priorizadas para 2020 

 

SIMPACTO pode ser a principal agenda diante da oportunidade de ampliar o alcance territorial 

e a escala da ENIMPACTO 
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CONCLUSÃO 
Embora o Brasil tenha entrado tardiamente na área de investimentos e negócios de impacto, em 

pouco tempo conseguiu se transformar em uma referência positiva no setor. Uma das razões é o 

envolvimento do Estado a partir da criação da Enimpacto, cuja governança é realizada por um comitê 

formado por órgãos públicos e por atores da sociedade civil. Apesar das limitações de orçamento e 

instrumentos, a Enimpacto tem conseguido mobilizar o ecossistema e envolver o poder público nessa 

agenda, mostrando que arranjos inovadores de governança podem ser decisivos no alcance de resultados 

de políticas públicas.  

Em razão da pandemia, quatro medidas foram acionadas para minimizar os efeitos negativos da 

crise. A primeira foi a realização de edital para conceder prêmios em dinheiro a iniciativas inovadoras – 

uma forma de injetar recursos em um momento crítico da economia. A segunda foi a apresentação de 

empresas inovadoras para bancas de governo, uma tentativa de dar escala e tração à modelos de negócios 

que podem auxiliar o Estado, tais como fabricação de respiradores mais econômicos, identificação e 

diagnóstico da doença, plataformas de apoio a populações carentes, etc. A terceira foi a criação de linhas 

de crédito com taxas de juros mais acessíveis, uma tentativa de oferecer recursos em um momento de 

retração econômica. Por fim, a estruturação de um Fundo de Impacto com recursos de bancos públicos, 

uma iniciativa que poderá alavancar os recursos disponibilizados ao setor. 

Um ecossistema de impacto precisa de um ambiente institucional habilitado a dar sobrevida ao 

setor, com instrumentos, instituições e políticas públicas capazes de conferir o apoio necessário em 

momentos de calamidade. Seriam necessários créditos mais baratos e mais amplos; programas de 

proteção ao emprego mais eficientes; mobilização, fortalecimento e parceria com organizações e 

entidades sociais e assistenciais; comunicação mais eficiente; renda mínima universal em escala e valor 

adequado; entre tantas outras ações. Precisamos de respostas emergenciais, mas também para o período 

de retomada pós crise, pois, certamente, sairemos dessa crise um país ainda mais desigual. Poder público 

e setor privado, via negócios de impacto, podem, juntos, responder à altura os desafios de hoje e o que 

estão por vir. 

Sabemos que essa não é uma tarefa simples. Ela é complexa. Envolve inúmeros e diversos atores. 

Inúmeras e diversas instituições, inúmeras e diversas realidades, burocracias, e legislações. Mas 

acreditamos que isso é possível. Afinal, estamos fazendo isso na Enimpacto. A pandemia desencadeada 

pelo covid-19 marcou não apenas o ano de 2020, mas provavelmente toda uma geração. Embora a vacina 

esteja chegando, a humanidade está longe de superar os problemas advindos da doença, e tampouco os 

desafios que por ela foram ressaltados, como a questão da exclusão, da desigualdade, da falta de serviços 

médicos e da falta de trabalho. O desemprego nunca esteve tão alto, e torna-se necessária a proposição 

de projetos que permitam a saída da crise sanitária e a construção de um futuro mais inclusivo, mais justo 

e regenerativo.  

Assim como a crise financeira global de 2008 foi o palco para o surgimento de startups disruptivas, 

como o Airbnb, o Uber e o Spotfy, a crise sanitária de 2020 pode ser o embrião para o surgimento de 

startups de impacto que contribuirão para a minimização dos desafios humanitários pelo qual passamos. 

A Enimpacto pretende contribuir nesse sentido. 
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ANEXOS 

Relatório: Planejamento Estratégico da Enimpacto 
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Plataformas existentes de mapeamento do ecossistema de Investimento e Negócios 

de Impacto no Brasil 

https://pipe.social/ 

https://desafioconexsus.org/mapa/ 

http://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/library/prosperidade/relatorio-de-negocios-

inclusivos.html 

http://origensbrasil.org.br/produtos 

http://sistemab.org/espanol/comunidad-empresas-b/busqueda-de-empresa-b/empresas-b-brasil/ 

 

https://pipe.social/
https://desafioconexsus.org/mapa/
http://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/library/prosperidade/relatorio-de-negocios-inclusivos.html
http://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/library/prosperidade/relatorio-de-negocios-inclusivos.html
http://origensbrasil.org.br/produtos
http://sistemab.org/espanol/comunidad-empresas-b/busqueda-de-empresa-b/empresas-b-brasil/

